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Deixámos de ter de nos incomodar com a chacota dos “cultos 

ignorantes”, que durante todo o século dezanove tentaram 

compensar o desaparecimento duma Autoridade autêntica 

através duma glorificação espúria da “Cultura”. Para a maior 

parte das pessoas dos dias de hoje essa Cultura não passa de 

um campo em ruínas incapaz de reivindicar qualquer 

autoridade que seja -- que aliás quase que nem consegue reter 

a nossa atenção. Podemos lamentar esta situação, mas ela traz 

implícita em si a grande oportunidade de olharmos para o 

passado com olhos que deixaram de estar distraídos por uma 

tradição anterior, de uma forma directa que desaparecera da 

leitura e da audição do Ocidente desde o momento em que a 

civilização Romana se curvou perante a autoridade do 

pensamento Grego. 

 

Hannah Arendt, Tradição e a Era Moderna, em 

Entre Passado e Futuro. Tradução minha. 
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Este guia destina-se fundamentalmente a pessoas que estejam a frequentar uma Licenciatura 

em Estudos Clássicos, mas os conteúdos são igualmente aplicáveis a alguém que pretenda 

estudar a Antiguidade Greco-Romana a título individual, assim como pessoas numa fase mais 

avançada dos seus estudos talvez possam encontrar nele algo que lhes seja útil.1 

A maior parte das outras disciplinas universitárias propõe uma perspectiva diacrónica do seu 

objecto de estudo. De alguém de Filosofia será esperado que estude, por exemplo, Filosofia 

Grega, Filosofia Islâmica Medieval, Filosofia Cartesiana, e Filosofia Moderna, sem se 

embrenhar a fundo em questões de economia ou de arquitectura. Da mesma forma, alguém 

de História da Arte terminará o seu percurso de estudos tendo, idealmente, explorado 

questões de Arte Pré-histórica, Arte Romana, Arte Renascentista, e Arte Cubista, sem 

(necessariamente) estudar a fundo as questões literárias ou políticas em que essa arte foi 

gerada. 

Estudos Clássicos propõe uma perspectiva sincrónica de uma época, a totalidade da 

Antiguidade Greco-Romana. Na prática, isso significa o período da história da Europa, 

Médio Oriente, e África, entre os séculos VIII a.C. até ao século V. d.C, em particular no que 

toca às histórias das cidades-estado Gregas e à ascensão do Império Romano. Este estudo 

foi feito, tradicionalmente, através dos textos que sobreviveram até nós, em língua Grega 

Antiga e em Latim, o que levou a que, em séculos passados, “Estudos Clássicos” e 

“Filologia”, que significa Estudo de Textos (ou “Filologia Clássica) fossem sinónimos. 

O objectivo deste pequeno manual é fornecer algumas pistas, algumas derivadas de 

experiência, outras aprendidas e relatadas, sobre a melhor forma de iniciar o estudo sério 

desta província do saber, assim como de evitar alguns erros comuns por quem esteja a 

começar. 

 

  

                                                 

1 Foto de capa: Johnson (Sergeant). Homens do Esquadrão L investigam as ruínas da Acrópole em 

Atenas, 13-14 de Outubro 1944. 
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1. As Línguas Clássicas 

 

Estudos Clássicos, tal como eles são praticados no século XXI, deixaram de considerar 

apenas os textos como único objecto de estudo, mas aqueles que nos chegaram -- seja em 

forma de tratados, de poemas, peças de teatro, fragmentos de papiro, inscrições -- continuam 

a ocupar o centro de qualquer percurso académico em Clássicas. 

Como tal, de longe a mais importante disciplina a que um aluno de Clássicas se deve dedicar 

são as línguas. Traduções são obras trabalhosas, úteis, e indispensáveis para a presença do 

mundo da Antiguidade nas nossas sociedades. São, contudo, um trabalho feito por outra 

pessoa que não nós. Aquilo que distingue, em última instância, um classicista de alguém de 

outra disciplina é a sua capacidade de lidar com os textos de forma autónoma (ou o mais 

autónoma possível): alguém de Filosofia que estude o filósofo Empédocles ou alguém de 

História que leia o historiador Salústio estará a estudar, provavelmente, uma tradução feita 

por alguém de Clássicas. 

Quando falamos em línguas referimo-nos principalmente a duas: o Grego Antigo e o Latim. 

Na maior parte dos contextos académicos, Estudos Clássicos contempla uma ênfase igual 

nas duas línguas. Isto faz sentido, na medida em que é impossível entender a tradição latina 

sem entender o quanto esta se baseia na grega, e é impossível entender a tradição grega sem 

entender o quanto esta nos chega filtrada pela latina. Em fases subsequentes -- Mestrados, 

Doutoramentos -- é inevitável haver alguma especialização, mas é útil que, na base, esteja um 

conhecimento coeso das duas. 
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// Grego Antigo 

 

O grande estudioso de Grego inglês Robert Browning sugeriu em tempos que "Para aprender 

Grego, não faz grande diferença se começamos com Homero, com Platão, com o Novo 

Testamento, com o Romance [Medieval] do Digenis Akritas, ou com o [escritor 

contemporâneo Nikos] Kazantzakis." Esta citação sublinha o facto de que o Grego manteve 

uma coerência ao longo de 3000 anos de história de que poucas outras línguas se podem 

gabar. Nenhuma língua permanece imutável, mas o grau de semelhança que os primeiros 

textos que temos escritos em Grego mantêm com o Grego falado hoje na Grécia2 é 

surpreendente. 

Não obstante, a qualidade e o prestígio dos textos escritos na chamada época da Grécia 

Clássica (sensivelmente, 500-300 a.C.), em particular na cidade de Atenas, levou a que o 

Grego dessa época e dessa cidade já desde muito cedo se tornasse o ponto de partida para 

qualquer outro estudo. Alguém que está a “estudar Grego” muito provavelmente está a 

estudar Grego Clássico. Outras variantes, como Grego Homérico (usado para a poesia épica) 

ou Grego Koinê (ou “Comum”, usado durante o Império Romano, assim como para os 

escritos cristãos), são facilmente inteligíveis se houver um domínio sólido do Grego Clássico, 

e o mesmo vale para o Grego que sobreviveu como língua culta do Império Romano 

(também chamado de “Império Bizantino”) após a queda de Roma e da transferência da sede 

imperial para Constantinopla. 

 

//  Latim 

O Latim, para nós falantes de Português, tem uma história mais complexa. De certa forma, 

se os Gregos de hoje em dia falam Grego Moderno, nós outra coisa não falamos que Latim 

Moderno. Seria tolo fingir que, para começar, Latim não parece ser a mais acessível das duas 

línguas, pela semelhança de vocabulário, de sintaxe, de morfologia, etc. A isto junta-se o facto 

de, para além de ter sido a língua falada e espalhada pelo Império Romano pela Europa do 

Sul e pelo Norte de África, o Latim sobreviveu, e até singrou, muito para além da queda do 

Império Romano que o havia gerado. De língua eclesiástica a língua de cultura e língua 

científica, o Latim dominou o panorama intelectual da Europa durante mais tempo após a 

queda do Império do que o conseguiu durante a Antiguidade. Para além disso, expandiu os 

usos geográficos da língua, em tempos limitada à bacia do Mediterrâneo, a toda a Europa do 

Norte, assim como, após o Renascimento, às Américas, Ásia central, África, Japão. 

Para além dessa explosão geográfica, o Latim manteve uma estabilidade linguística maior do 

que o Grego. A forma da língua consolidada na época do fim da República Romana (c. séc. 

I a.C.) foi aquela que, com poucas variantes, foi replicada a partir de então, e até agora. Isto 

fornece a alguém que queira estudar Grego um campo muito mais vasto de textos por onde 

começar. Havendo naturalmente pequenas variantes ou idiossincrasias com as mudanças do 

                                                 

2 Embora, urge lembrar, alguém que saiba Grego Moderno não saiba Grego Antigo nem vice-versa, 

nem falar Grego Antigo nas ruas de Atenas levará a mais do que olhares confusos, como a história 

do viajante que, nas ruas de Tessalónica, pediu pão e lhe deram uma hóstia. 
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tempo e do lugar, são mínimas quando comparadas com as alterações pelas quais o Grego 

passa. Foi precisamente a sua consolidação que o preservou acessível enquanto língua de 

cultura. 

Dito isto, como estudar Grego Antigo, como estudar Latim? Idealmente, a resposta seria, 

Como qualquer outra língua. As línguas clássicas são, afinal de contas, línguas como todas as 

outras, que em tempos foram faladas por todo o tipo de pessoas, em assembleias, campanhas 

militares, e processos judiciais, mas também em peças de teatro, tascas, brigas, ou insultos. 

Porém, ao contrário da maior parte das línguas que estudamos, as clássicas são línguas sem 

falantes nativos. Muitas pessoas chamam a esses idiomas que já não têm falantes nativos 

línguas mortas, embora essa terminologia, para além de poder ser algo insultuosa, seja bastante 

desadequada, visto que perde a distinção entre línguas que se extinguiram e deixaram de ser 

usadas por completo (como o Sumério, o Hitita, ou o Acádico), e que podem com mais rigor 

ser chamadas de língua mortas, e línguas que, não tendo mais falantes nativos, continuaram 

não obstante a ser usadas como línguas de cultura (como o Copta, o Árabe Clássico, ou o 

Sânscrito), as quais serão propriamente chamadas de línguas clássicas3.  

Portanto, como estudar línguas clássicas e como estudar Inglês são fundamentalmente a mesma 

pergunta. Com essa afirmação não vem qualquer tipo de ilusão: não existe nenhum país que 

eu possa visitar, nenhum estudante Erasmus vindo de um país onde se fale Grego Antigo 

com quem eu possa fazer um tandem. É verdade que há vários métodos que estão vedados, 

mas muitos não estão. As dicas que se seguem são válidas quer para pessoas que estejam a 

estudar estas línguas de forma independente, quer para aquelas que o estejam a estudar no 

contexto dum curso de Clássicas e que queiram alguma instrução adicional. Servirão 

essencialmente para apagar alguma da diferença, e das ilusões que possam permanecer, sobre 

a melhor forma de as aprender. 

 

 

  

                                                 

3 Embora isto possa ofuscar a noção de que o Grego e o Latim são as línguas clássicas da Europa, e 

que outras tradições tiveram outras línguas clássicas. É o caso do Árabe no mundo Islâmico, do 

Sânscrito na península índica, do Ge’ez na Etiópia, etc. O problema do que quer dizer, em rigor, 

“clássico”, é explorado em alguns dos livros que proponho na secção final. 
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Dicas de estudo de línguas clássicas  

Tanto o Grego como o Latim oferecem uma morfologia -- os complexos sistemas de tempos, 

modos, e vozes dos verbos; o quase alienígena sistema de casos dos nomes -- que à primeira 

vista parece bastante complexa. Isto leva muitas pessoas a concentrar-se na aprendizagem 

desta morfologia. Eu contendo que, sendo essencial ser capaz de reconhecer os casos, 

números, etc, das palavras, a prioridade, de longe superior a todas as outras, deve ser a 

memorização de vocabulário. Sendo capaz de reconhecer vocabulário seremos capazes de 

tentar um conhecimento, ou até mesmo adivinhar qual a função da palavra na frase. Esta 

estratégia não substitui um conhecimento profundo da língua com que estamos a lidar, mas 

para níveis elementares é muito produtiva. Afinal de contas, é assim muitas vezes que 

aprendemos outras línguas: ouvimos uma frase inteira, que percebemos, e o sentido da 

palavra desconhecida transparece. O cão pôs-se a bauázein em frente ao homem até ele se ir embora. 

Esta estratégia de aprendizagem, baseada em pressentimentos intuitivos, funciona apenas se 

soubermos o sentido das demais palavras. 

 

 

// Memorização de passagens 

Uma arte caída em ruina, por certo, mas talvez a mais prazeirosa, consiste em memorizar 

versos, ou passagens, de que gostemos. Gostas do início da Eneida? Arma virumque cano, Troiæ 

qui primus ab oris, Italiam…4 -- memorizando-a, as várias palavras fixar-se-ão na tua memória 

não em abstracto, mas sim num contexto, e, para além disso, gramaticalmente correctas. Não te 

voltarás a esquecer que virum é “homem”, que Italiam indica o movimento “para Itália”, e 

assim por diante. Numa das primeiras aulas que tive na Licenciatura lemos os Persas de 

Ésquilo, onde o coro censura o rei Xerxes por, zygon amphibalon aucheni pontu5 -- ter lançado 

um jugo sobre o pescoço do mar. A frase marcou-me, mas, mais importante, nunca mais me 

esqueci de que auchen significa pescoço (e que se declina auchen, auchenos). 

 

// Memorização directa 

Infelizmente não haverá passagens inspiradoras ou belas citações à mão para cada palavrinha 

que tenhamos que decorar. A solução é, para qualquer língua, memorização directa. Pensar 

que aprenderemos qualquer língua -- antiga, moderna -- sem uma boa dose de memorização 

é ilusão pura e simples, e quem te disser que não estará a vender-te banha da cobra. O que 

podes fazer, claro, é aprender de forma mais inteligente. Dos vários métodos possíveis de 

memorização directa, vou apresentar aquele que para mim mais resultados deu. 

A utilização de cartões de vocabulário é algo relativamente estabelecido: escrever dum lado 

uma palavra latina (“urbs”, ou a declinação completa, “urbs,urbis, f”) e do outro a tradução 

da mesma (“cidade”), e, confrontado com a palavra “urbs”, ter de adivinhar “cidade”. Desse 

baralho, as palavras que souberes passam para o baralho seguinte. Esse baralho será revisto 

                                                 

4 Eneida I.1 

5 “ζυγὸν ἀμφιβαλὼν αὐχένι πόντου” Persas 72 



6 

 

apenas no dia seguinte. Se no dia seguinte souberes a palavra, essa passa para o baralho 

seguinte, que só será revisto três dias seguintes. No seguinte, uma semana. Etc. 

Parece confuso? É um pouco. A internet resolve. Algo que mudou por completo a forma 

como muita gente aprende línguas foi a aplicação Anki (ou equivalentes). É uma aplicação 

gratuita que replica, na prática, todas as funcionalidades do método manual do parágrafo 

acima, com a vantagem de ser portável, rápido, etc.  

 

 

Mais importante que isso, porém, é a situação inversa: em vez de ver urbs para traduzir para 

cidade, é muito mais importante ver cidade para lembrar urbs.  

 

 

Porquê? Porque é que assim é melhor? Forçar-nos a lembrar duma palavra na língua que estamos 

a aprender obriga-nos a passar essa palavra da memória passiva para a memória activa. Estes 

termos servem para distinguir aquelas palavras que reconhecemos mas que usamos muito 

pouco ou mesmo nada (como em português “ensandecer”, “intragável”, “oaristo”) daquelas 

que estão na nossa memória constantemente e que usamos sempre (“amanhã”, “estudar”, 
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“oxalá”), e que por esse motivo estão muito mais firmadas e corroboradas. Na aprendizagem 

de línguas -- quaisquer que sejam -- a capacidade de nos lembrarmos das palavras na própria 

língua, no próprio Latim e Grego, será aquilo que distinguirá entre demorar 10 minutos a ler 

um texto de ler esse mesmo texto em 1 só minuto sem estar sempre a ir ao dicionário. 

As pessoas mais ousadas poderão até mesmo arriscar cartas monolingues, ou seja Latim-

Latim ou Grego-Grego, ou então Grego-Latim ou Latim-Grego. Isto permitirá praticar a 

composição nas próprias línguas (ver secção abaixo sobre Dicionários) e praticar a memória. 

Numa outra fase, ou paralelamente, pode também ser utilizado para memorizar outro tipo 

de coisas (“Queda de Constantinopla?” 476 — “Províncias romanas da península ibérica?” 

Bética, Lusitânia, Tarraconense — “Declinação de ‘munus’? Munus, muneris, neutro), etc. 

Como acrescentar cartas? Assumindo que seguiste o meu conselho, e utilizaste ou o Anki ou 

qualquer um dos outros programas disponíveis (como Quizzlet) tens a opção de ou compor 

as tuas próprias cartas ou então descarregá-las online (por regra, os vários programas têm 

“conversores”, permitindo-te utilizar as cartas originalmente compostas no Quizzlet no Anki, 

as do Anki no Quizzlet, etc). 

Ambas têm as suas vantagens. Compor as tuas próprias cartas dá-te um controlo e um 

conhecimento daquilo com que estás a lidar, para não falar do incentivo pessoal de estares a 

lidar com algo que tu próprio criaste. Finalmente, a prática de escrita é um grande objectivo. 

Acredito que, em geral, é a melhor escolha.  

Porém, lidando com manuais já feitos, mentiria se negasse o quão prático é descarregar já 

um baralho completo, separado por capítulos, muitas vezes até com outro tipo de apetrechos 

como gravações áudio etc. O risco é que a grande quantidade súbita de novas cartas te deixe 

com uma sensação de avassalamento. Uma mistura das duas: cartas descarregadas para o 

manual que estejas a utilizar, mas com um enfoque e a disciplina de acrescentar as palavras 

novas aprendidas em contexto de aulas ou de estudo ao teu baralho pessoal. 

Qualquer que seja a escolha, o exercício de memorização deve tornar-se rotina. De novo, 

não há muita volta a dar por aqui. Não é preciso passar duas horas por dia a memorizar 

palavras, mas com menos de 10 minutos -- e o que são 10 minutos? -- dificilmente se tirará 

daqui os frutos desejados; de resto, o Anki possui uma aplicação que sincroniza 

automaticamente com o computador, o que torna fácil usar algum momento morto ao longo 

do dia para produzir esses 10 minutos. 

Não pretendo pregar que decorar mecanicamente bastará para se perceber o que quer que 

seja: a compreensão humana e complexa de qualquer assunto terá de passar por muito mais 

do que uma memorização de palavras ou factos avulsos. Mas essa compreensão complexa 

só será levada a cabo depois de termos à disposição os dados que quisermos relacionar, e 

isso só acontece memorizando. Finalmente, quem responder que a internet nos poupa à 

necessidade de memorizar terá razão em parte, mas apenas na parte menor: a internet poupa-

nos à necessidade de memorizar, mas atrasa-nos -- temos que parar a meio de um texto para 

conferir uma palavra, uma data, uma referência, e tornamo-nos incapazes de nos localizar no 

mundo que estamos a estudar. Finalmente, submete-nos aos caprichos não só daquilo que 

encontramos na internet mas também aos caprichos da nossa própria memória: só podemos 

procurar aquilo que nos lembrarmos sequer que existe.  
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// Composição na própria língua 

Ligado à ideia de que a melhor forma de fixar vocabulário é transferi-lo da “memória passiva” 

para a “activa” está a ideia de composição na própria língua latina ou grega. Este exercício é 

fundamental, ponto final. Esta composição pode ser composição livre, ou tradução de 

Português/etc para Latim ou Grego (idealmente composição livre, ou resposta a perguntas), 

mas não há forma mais eficaz de cunhar ardentemente a língua na memória do que isto. 

Imagine-se um mundo onde aprender Inglês ou Francês nunca envolvesse compor ou tentar 

proferir frases próprias nessas línguas. O Latim e o Grego, carecendo como carecem de 

falantes nativos, oferecem muito poucas oportunidades para as usarmos de forma activa. Se 

não as forjarmos nós mesmos, estar-nos-emos a privar de um dos elementos cardeais na 

aprendizagem de qualquer língua que seja. A composição pode ser por esforço individual, 

em particular se houver alguém que possa corrigir, ou pode ser via um manual --

provavelmente o ideal, visto isso dar acesso a soluções (no segundo capítulo listo vários). 

Qualquer que seja a forma, é absolutamente imperativo que se pratique. Em prosa pelo 

menos, e, num dia mais longínquo, idealmente também em poesia, em algo que será 

impagável para a memorização das quantidades silábicas. 

Antes que tal me seja imputado, sugerir que se escreva (ou mesmo se fale) em Latim ou em 

Grego não precisa de vir associado a nenhuma carga ideológica. Como o apresento aqui, é 

algo puramente instrumental a uma aprendizagem cujo objectivo final seja ler os textos 

transmitidos. Mas qualquer que seja o ângulo que escolhermos para decidir escrever (ou falar) 

em Grego ou em Latim, o que é certo é que nenhum outro exercício é mais produtivo para 

fixar o vocabulário, a gramática, a sintaxe, e nos tornar leitores independentes. 

 

// Ler em extensão 

O objectivo de aprender as línguas é, como visto anteriormente, ter acesso aos textos. Ora 

os textos antigos não são uma página, duas páginas, são sim centenas de páginas, por vezes 

em volumes colossais que assustariam ler mesmo na nossa língua, quanto mais numa língua 

estranha. 

Esse temor compreensível é ainda mais dilatado quando a experiência que temos com uma 

língua é traduzir, lenta e cuidadosamente, uma ou duas linhas, um ou dois versos de cada 

vez, empregando todo o rigor necessário para que a tradução esteja à altura daquilo que 

sabemos, e que respeite a inteligência dos nossos leitores. Esse rigor é importante. É crucial 

que tenhamos a certeza do que estamos a fazer, e que entendamos com brio as passagens 

que traduzimos e que trazemos ao mundo, a sua gramática e sintaxe. Mas para se adquirir a 

confiança necessária para traduzir é preciso ter um grau de familiaridade com a língua que 

dificilmente se adquire de outra forma que não seja via um contacto em extensão com o 

Grego e o Latim. Por extensão quero dizer precisamente isso: muito Grego, muito Latim. 

Muitas palavras, em número e quantidade, de forma a nos familiarizarmos instintivamente 

com as construções básicas, com as palavras fundamentais, e pormos em uso o 

conhecimento adquirido nos pontos anteriores.  

No início, ler em extensão quererá dizer ler todos os pedaços de Grego de manual que te 

aparecerem à frente, procurar outros manuais e lê-los também. O pudor que surge por vezes 

face aos ditos “textos artificiais” (traduza-se: textos em Grego escritos por pessoas 
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contemporâneas) parte dum sentimento correcto: de que só se aprende a ler Platão lendo 

Platão, e que nada replica na totalidade o estilo dos escritores antigos. 

É, contudo, bastante limitador, e por muito nobre que seja esse ponto de partida, a verdade 

é que sem uma boa ensaboadela de textos ditos artificiais, o salto para textos antigos 

autênticos será um suplício pavoroso. (De resto, tudo isto assenta numa categoria um pouco 

estranha: onde é que se traça a linha entre artificiais e “autênticos”?) 

A situação ideal consiste em ler assiduamente os textos artificiais contidos no manual que se 

esteja a utilizar para aprender a Gramática: um bom manual incluirá uma abundância destes 

textos, e ainda alguns extra. É o caso, por exemplo, para Grego, do manual Athenaze ou do 

Reading Greek, e para Latim do Reading Latin ou do Lingua Latina Per Se Illustrata (na secção de 

manuais exploro as vantagens e defeitos de vários destes). 

É também crucial que o texto seja entendido de forma muito sólida. Durante a leitura de 

qualquer texto devemo-nos certificar de que percebemos o que o texto diz, procurando 

entender as palavras sem recorrer a tradução nem mental nem escrita (ver secção sobre 

estratégias de leitura). Dependendo do texto, isto pode ser algo difícil, visto que 

encontraremos problemas de vocabulário desconhecido (que deve ser reservado para 

adicionar às cartas de vocabulário), sintaxe mais difícil, etc. Mas, numa situação ideal, com 

menor ou maior esforço perceberemos. Muitas pessoas param aqui, um erro mortal. É 

precisamente nesse momento que é essencial voltar ao texto e lê-lo repetidamente, de forma 

a compreender, agora sem esforço, o texto antes impenetrável. 

Depois de completado o manual, algo que deve ser feito o mais rapidamente possível -- o 

ideal é passar para antologias (também chamadas de ‘selectas’, ou ‘crestomatias’) 

especialmente desenhadas com o propósito em mente de fornecer passagens de autores em 

Grego juntamente com comentário escolástico (ou seja, para estudantes). O comentário 

escolástico é o mais importante no início: um livro que, citando um passo de Platão, explica 

o tempo e o modo de um verbo intricado é, nesta fase, mais importante do que um livro que, 

citando o mesmo passo, cite a sua inspiração filosófica -- isso virá depois. Na secção de 

recursos elenco vários exemplos de antologias deste tipo. 

A terceira (e, de certa forma, para propósitos de aprendizagem, última) fase passa pela leitura 

de textos na íntegra. É importante desmistificar este passo. Não é impossível, antes pelo 

contrário, há autores relativamente simples. De resto, como qualquer coisa, a leitura de textos 

em Grego e em Latim funciona como bola de neve: depois do primeiro diálogo de Platão, 

ou da primeira tragédia, que serão difíceis, as restantes rapidamente se sucederão. Também 

aqui recomendo que se escolha edições com comentário escolástico, ou então que se escolha 

uma edição bilingue. Optar por uma edição bilingue só deve ser feito se houver um 

compromisso de maturidade para connosco mesmos: embora seja útil para deslindar 

passagens que permaneçam fuscas mesmo após as estudarmos cuidadosamente, é frequente 

que passem de muletas a bicicleta motorizada, e que recorramos ao texto traduzido sem 

ponderarmos o tempo suficiente, ou com a atenção merecida, o original grego ou latim. De 

forma que recomendo que se use edições monolingues, com comentário, recorrendo a uma 

tradução apenas após esgotar todos os outros auxílios. 
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// Tradução 

Traduzir é, em alguns casos, indispensável: Quando pretendemos publicar um texto, mostrá-

lo a outras pessoas, ou provar em contexto de sala de aula de forma pouco ambígua que 

percebemos o que lá está escrito. Comporta no entanto um perigo não desprezível. Se o 

objectivo último de estudarmos as línguas é sermos capazes de ler os textos fluentemente, a 

constante transição e a passagem da língua-alvo (o Latim ou o Grego) obriga a um salto 

duplo (Grego--Português--Compreensão) na leitura dos textos, levando a que muitas vezes 

nos tornemos incapazes de ler um texto sem o traduzir primeiro -- mesmo que seja 

mentalmente! Imaginemos o que seria, de cada vez que lêssemos um texto em Inglês, se o 

traduzíssemos para Português na cabeça. Um outro efeito negativo é atrasar a leitura, o que 

prejudica a minha sugestão acima de que exercitemos a leitura em quantidade: é difícil ler em 

quantidade se nos obrigamos a traduzir cada parágrafo, mesmo após o termos percebido. 

Uma situação em que a tradução faz sentido é para nos testarmos a nós próprios de que 

entendemos uma determinada passagem. Ao estudarmos por nós mesmos é frequente 

pensarmos que “está mais ou menos percebido”. Ora isso não basta. Se suspeitamos que 

estamos a facilitar, faz sentido voltar ao texto, parar, e, se a aporia se mantém, tentar a 

tradução. Isto ou clarificará as nossas dúvidas ou então expô-las-á, permitindo-nos perceber 

onde é que estávamos a empancar. 

Em suma: Durante o estudo privado, a tradução deve servir como estratégia de último 

recurso. Isto porque alguém com treino de tradução, ao ler, entende o que está a ler e saberá 

necessariamente traduzir, enquanto que o inverso não é necessariamente verdade. 

 

// Estratégias de Leitura 

Uma breve nota sobre a experiência de leitura. As línguas latina e grega são línguas ditas 

sintéticas, querendo isto dizer que funcionam por um sistema de casos, em que o fim das 

palavras se modifica ligeiramente consoante a sua função sintáctica na frase. A consequência 

disto é que muitas vezes as palavras acabam dispostas numa ordem (quase, ou 

aparentemente) arbitrária.  

Numa tentativa de lidar com isso, cometemos muitas vezes o erro de reorganizar a ordem 

das frases gregas ou latinas para replicar de forma mais próxima a sequência do Português 

(Sujeito da frase -- Verbo conjugado -- Objecto da frase, etc). Essa reorganização acontece 

por vezes no papel, efectivamente reescrevendo (ou numerando na página) alguma frase, ou 

então mentalmente, “procurando” o sujeito, “procurando” o verbo, e depois lendo de acordo 

com o Português. 

Isso é uma estratégia muito nociva. Nenhum texto latino ou grego se oferece na ordem 

portuguesa, pelo motivo evidente de que não são textos portugueses. Habituarmo-nos a 

reordenar o texto não só nos desacelera gigantescamente, impede-nos também de gerar boas 

práticas de leitura e de tradução, e priva-nos de perceber a arte com que os textos são escritos 

-- e a posição das palavras é um aspecto maior da beleza da literatura antiga. Antes, devemo-

nos forçar a ler as frases na ordem em que elas nos aparecem. Se isto for difícil, não faz mal: 

será mais complicado no início, mas a facilidade crescerá. Lendo cada palavra tal como ela 

nos aparece, resistindo a traduzir e a entender a frase imediatamente, é a única forma de não 
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tentarmos adivinhar (muitas vezes erradamente) aquilo que está escrito antes de o lermos, e, 

obviamente, de não nos deixarmos desconcertar pelo inesperado.  
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2. Recursos e Estratégias 

 

// Geografia 

Feliz ou infelizmente, um percurso académico em Clássicas consiste em mais do que apenas 

o estudo das línguas latina e grega. Um percurso responsável incluirá um conhecimento 

respeitável da Cultura e da Sociedade Antigas, de Mitologia Greco-Romana, de Religião, de 

Filosofia, de História, e de Literatura Grega e Latina, etc. 

Uma das disciplinas que, infelizmente, não costuma recorrer, é a Geografia, ou melhor 

dizendo a Toponímia. A literatura e a história antigas repingam de referências a lugares, 

cidades e montanhas, regiões e rios, mas, infelizmente, mesmo noções básicas de geografia 

costumam estar em falta em muitos currículos. 

A minha sugestão é que estudes, com atenção, os mapas que vou colar nas próximas páginas. 

Guarda-os, e desafia-te a memorizar (!) as várias regiões e cidades que neles aparecem. Não 

te limites a guardá-los como referência, antes o teu objectivo deve ser deixares de precisar 

deles. Conseguires-te orientar quando te falarem da “Beócia”, da “Lídia”, da “Ilíria” ou da 

“Etrúria” vai salvar-te horas de confusão quando leres livros de história ou literatura, para 

além de dar uma coerência ao mundo que, lentamente, irás construir e no qual irás habitar, 

mental e culturalmente. (De lembrar, porém, que por motivos óbvios mapas deste tipo 

capturam um instante da história. O mundo antigo não é a mesma coisa em 600 a.C. que é 

em 200 d.C.; mas isso são dificuldades outras, e podemos começar por este pequeno passo.)  

Usa os mapas das páginas seguintes para te exercitares e te certificares de que consegues 

identificar os lugares nos mapas. A quantidade pode parecer demasiada, mas não é assim 

tanto. Não conseguirás, obviamente, memorizar os mapas todos dum dia para o outro, será 

preciso algum tempo. Mas o meu conselho é que não os ignores, nem ignores o esforço 

activo de memorizar as localizações. Não confies na mera exposição aos textos para te fazer 

fixar a geografia do mundo antigo. É um esforço que terás de pôr tu, e quanto mais cedo 

melhor. 

Os mais importantes aparecem a itálico; mas em verdade todos os que aparecem são já uma 

selecção de uma lista muito mais vasta. 

  





24 

 

 

  



25 

 

// Escrever Grego no computador 

Escrever em Grego no computador (algo que pode ser necessário por vários motivos, tais 

como adicionar cartas ao Anki, ensaios académicos, etc) implica escrever em Grego dito 

politónico (“com vários acentos”). O Grego Antigo, diferentemente do Grego Moderno a 

partir de 1974, utiliza vários sinais diacríticos (vulgarmente chamados “acentos”, “espíritos”, 

e outros) - ἀ ἁ ᾳ ἄ ἅ ἆ etc - que são importantes se não mesmo fundamentais para perceber 

a língua. Enquanto que escrever as letras gregas propriamente ditas (Αλφα βητα Γαμμα κτλ) 

é relativamente fácil de configurar, pode ser complicado encontrar forma de escrever os 

acentos no computador (ou ainda mais no telemóvel). 

Há várias formas de o conseguir escrever, mas o mais importante é que o texto grego apareça 

no protocolo chamado Unicode. Com isso designamos que o que o computador processa é a 

“ideia” da letra, que, visto que é uma ideia, pode ser escrita com vários tipos de letra 

diferentes. A letra beta: β β β β β β. Antigamente, antes de o alfabeto grego ter sido 

acrescentado ao protocolo Unicode, o que acontecia era que a letra beta era apenas a letra 

latina “b” com a forma da letra grega beta, e o “alfabeto grego” mais não era que um tipo de 

letra, como Arial, Times New Roman, etc. Esse modelo de escrita está altamente 

desactualizado, pois não permite qualquer uniformização entre sistemas, e é de evitar a todo 

o custo. Mas qualquer outro método é válido. Eu recomendo o uso do software Keyman, 

gratuito e extremamente prático. 

 

// Escrever Grego à mão 

No início, o alfabeto grego parecerá a coisa mais complicada do mundo. Mas é um susto que 

passará rapidamente, assim que te começares a aperceber de que o grande problema do 

Grego não é o alfabeto mas sim tudo o resto. Começarás, como todos, a escrever 

cuidadosamente cada letra -- e é assim que tem de ser. Mas é da minha experiência que grande 

parte do prazer de aprender Grego passa por tornar a língua em algo nosso, e isso passa em 

grande parte pela pessoalização da caligrafia, tornando-a não só mais cursiva mas também 

algo mais pessoal. Para além disso, o treino e o hábito de perceber como as letras se 

transformam umas nas outras na escrita cursiva será impagável caso um dia queiras estudar 

manuscritos, que raramente serão escritos numa caligrafia impecável. 
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“Oração do Senhor” (Pai-nosso)), Evangelho de Mateus 6:9-13 em texto Grego digital: 

 

 

 

O mesmo texto, mas em caligrafia cursiva. É claro que este trecho foi (provavelmente) 

composto por um escritor nativo, mas seja como for idealmente, com o tempo e o hábito, a 

escrita aproximar-se-á mais desta versão do que da versão acima. 
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// Traduções 

Um dos deveres da filologia é desenvolver um sentido crítico para com os textos -- todos os 

textos. A começar com os da Antiguidade Clássica, claro, mas em última instância todos os 

textos. Isso torna-nos responsáveis pelas escolhas que fizermos ao escolhermos ler, por 

exemplo, traduções de textos antigos. Claro que, como dizia acima, num mundo ideal 

leríamos sempre e apenas no original grego ou latino. Esse mundo ideal, quando vier, 

perdoar-nos-á por certo termos usado as traduções feitas pelos nossos pares. 

Felizmente, Portugal está numa época de ouro de traduções de textos clássicos. Inúmeros 

textos jamais traduzidos ou mesmo editados na nossa história têm sido pela primeira vez 

publicados em edições e traduções cuidadas. Ainda assim, nem todas as traduções foram 

feitas com o mesmo brio. Sendo impossível conhecer o trabalho individual de cada tradutor 

ou tradutora, um substituto aceitável é o prestígio da editora. Traduções das editoras 

universitárias (Imprensa da Universidade de Coimbra, nomeadamente na chancela dos 

Classica Digitalia, gigantesco catálogo em acesso aberto; Imprensa da Universidade de Lisboa, 

etc), ou editoras privadas como as Edições 706 ou a Gulbenkian têm uma tradição 

comprovada de publicar edições confiáveis. De desconfiar são geralmente traduções mais 

antigas, não pelo facto de serem antigas mas por muitas vezes terem sido publicadas num 

tempo em que o número de tradutores classicistas era muito reduzido, e onde textos greco-

latinos eram frequentemente traduzidos do Francês. Hoje em dia há, infelizmente, algumas 

edições de textos gregos que são vergonhosamente traduzidas do Inglês, mostrando que 

muitas vezes só mesmo as moscas é que mudam. 

 

// Outras línguas. Línguas modernas 

Não há muito como dar a volta a isto, portanto mais vale dizê-lo duma só vez: saber Inglês 

bem, a ponto de ser capaz de ler livros e artigos com desenvoltura, é fundamental para um 

estudo minimamente sério da Antiguidade hoje em dia. Se me for permitido o paradoxo, é 

quase mais importante saber Inglês do que saber Grego ou Latim: isto porque não só obras 

de referência, como também dicionários, traduções, e, acima de tudo, inúmeros manuais ou 

métodos de aprendizagem das línguas clássicas são escritos em, ou traduzidos para, Inglês. 

É uma língua absolutamente incontornável. Mesmo obras importantes escritas noutras 

línguas -- Italiano, Francês, Alemão -- acabam mais tarde ou mais cedo traduzidas para Inglês. 

Outras línguas são importantes, mas, de novo, são raros os livros de que talvez precises neste 

momento dos teus estudos que não se encontrem traduzidos para Inglês ou para Português. 

Houve tempos em que a língua dos Estudos da Antiguidade se poderia dizer que era o 

Francês, e esses tempos não estão tão distantes; há ainda um vasto manancial de obras nas 

nossas bibliotecas em Francês, e continua a língua dum vastíssimo número de novas 

publicações. Consequentemente, mesmo tendo esses tempos ficado para trás, permanece 

sem dúvida a segunda língua mais importante. 

Se tencionares continuar num estudo sério, eventualmente passar para o Mestrado ou mesmo 

para o Doutoramento, aconselho que ponderes o Alemão. Não só os Estudos Clássicos 

                                                 

6 Não pretendo de forma alguma dar um catálogo exaustivo. 
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modernos efectivamente começaram na Alemanha, como também a Alemanha continua um 

dos centros incontornáveis de produção e de pesquisa sobre a Antiguidade. 

Uma outra língua importante é o Italiano. Por virtude da manutenção do Latim, e com 

frequência também do Grego, durante todo o percurso do ensino secundário para a quase 

totalidade dos alunos, a Itália mantém vivo um mundo não só de edição e de pesquisa como 

também, para apelar ao grande público, um mercado de edição barato: edições de textos 

Latinos e de Gregos, com o texto latino bilingue -- algo raríssimo noutros países -- é 

corriqueiro em Itália. À laia de exemplo, os dois volumes em que a Ilíada é publicada bilingue 

em Inglês, as famosas edições da Loeb, tocam nos 40 euros. Uma edição da Ilíada bilingue, 

num só volume, custa em Italiano 10 euros. O Italiano não é, evidentemente, uma língua que 

nos seja tão próxima como, por exemplo, o Castelhano, mas também não é extremamente 

difícil de aprender a um nível funcional. Alguém que tenha suficientemente interesse em 

continuar em Clássicas deveria ponderar, a médio prazo, pôr o esforço necessário para se 

familiarizar com ele. 

Outras línguas podem ter algum interesse localizado em ramos específicos de Estudos 

Clássicos mas nada que se compare às línguas citadas acima, que estão, a meu ver, mais acima 

na lista de prioridades. 

Uma nota sobre o Grego Moderno. Apesar da passagem acima citada do Robert Browning, 

a verdade é que não basta saber Grego Antigo para se conseguir perceber Grego Moderno. 

Uma auxilia a outra, em vocabulário e em gramática, mas aquilo que as separa é apenas 

ligeiramente menor do que aquilo que separa o Latim do Português. Estudá-lo poderá, a 

médio-longo prazo, contribuir para o aprofundamento do Grego Antigo (da mesma forma 

que estudar Italiano, Francês, etc), mas as duas acabam por ser, na prática, duas línguas 

diferentes. 

 

// Outras línguas. Línguas antigas 

O foco para alguém que esteja a ingressar em Estudos Clássicos deve ser, sem discussão, 

Grego e Latim. Sem ter um controle suficiente sobre elas, qualquer aventura lateral acabará 

por ser dispersão e perda de energias. Dito isto, caso o estudo de uma qualquer época te 

desperte o interesse, numa fase posterior do teu percurso talvez faça sentido pensar em 

estudar alguma outra língua antiga que complemente os Estudos Clássicos. Isto porque longe 

vai o tempo em que se acreditava que a Antiguidade Greco-Latina se aguentava forte e 

isolada, e necessariamente melhor e superior, do que tudo aquilo que tinha vindo antes dela 

ou depois. Civilizações que os Gregos ou os Romanos antigos menosprezavam aparecem-

nos muitas vezes como riquíssimas, mesmo até igualmente fascinantes, às das cidades gregas 

ou do Império Romano. Colocamos, quer isto dizer, os Gregos no seu contexto histórico, e 

isto não os diminui, traz apenas aquilo que jaz na sombra para uma luminosidade que tardara 

a chegar. 

Por vezes estes povos não possuíam um sistema de escrita que tenha sobrevivido. É o caso, 

por exemplo, dos Celtas da Gália ou da Península Ibérica. Outras vezes, porém, 

sobreviveram abundantemente. O exemplo mais notório é a literatura da Índia Antiga, escrita 

em Sânscrito, que pelas suas semelhanças culturais e linguísticas com o mundo greco-latino 

(devido a pertencer à mesma família linguística, a chamada “Indo-Europeia”), foi 
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tradicionalmente uma das primeiras escolhas para quem se aventurou para fora das duas 

línguas clássicas principais. Para além dessa, alguém que queira investigar se os Persas eram 

realmente como Heródoto os descrevia pode dedicar-se a ler os textos que deles nos 

chegaram. Pode lê-los em tradução, ou pode decidir aprender Persa ou Avéstico para ler os 

textos sagrados do Zoroastrismo. Pode aprender Aramaico para ler a língua dos impérios 

assírios e babilónios que antecederam os Persas. Pode aprender Acádico, Egípcio Médio, ou 

Hitita para perceber o quanto a literatura grega arcaica herdou dos povos que a antecederam 

ou que lhe eram contemporâneos. Alguém que esteja interessado em História Bíblica ou nos 

povos da Judeia passará inevitavelmente pela língua hebraica, e alguém que se interesse pela 

vida religiosa do Império Romano não deixará de ficar com o gostinho de um dia talvez 

aprender Copta, a língua egípcia tardia, onde tantos escritos cristãos foram compostos ou 

sobreviveram. Finalmente, e é este essencialmente o meu caso, quem se interessa pelos 

tempos do fim da Antiguidade, e da cedência do Império Romano ao Califado Islâmico, verá 

nas línguas árabe e siríaca companheiras teimosamentes apaixonantes. 

Outras se multiplicariam, e não as elenco para assustar ninguém: pretendo apenas dizer que, 

uma vez consolidado o conhecimento das duas línguas clássicas, um interesse por uma 

determinada época pode perfeitamente vir de mãos dadas com uma vontade de entrar mais 

profundamente na cultura que a habitou, e que isso pode naturalmente implicar aprender a 

sua língua. E lembrar que, tal como o Grego e o Latim, não há nada de mágico, de místico, 

ou de encantado nas outras línguas da Antiguidade -- são línguas, como todas as outras: 

estudáveis, aprendíveis, já ali. 

  

// Dicionários 

Antes de falar de dicionários, é preciso falar daquilo para que os dicionários não servem. 

Dicionários não servem para ser consultados a cada 2 palavras na tradução de um texto. Se 

isso te está a acontecer, é sinal de que estás a ler um texto demasiado difícil para ti, e que fará 

mais sentido voltar atrás, a textos mais simples, e ter cuidado em memorizar o vocabulário. 

O dicionário servirá, portanto, para colmatar lacunas que surjam ocasionalmente durante um 

texto, não para ser constantemente folheado. 

Dito isto, há vários tipos de dicionário: 

1) dicionários mais breves, que se limitam a dar a tradução rápida de uma determinada 

palavra. São os mais apropriados para quem se está a iniciar na língua e por algum motivo 

precisa de consultar alguma palavra do manual que estiver a estudar (embora muitos manuais 

incluam um glossário no fim que invalide a necessidade de outro dicionário); 

2) outros mais extensos, que podem eventualmente dar o paradigma da palavra ou do verbo 

em questão (ou seja, dizer como é que o nome se declina, ou o verbo se conjuga), e incluir 

talvez algumas citações. Para alguém que já não esteja na primeira iniciação, mas que ainda 

esteja em fase de aprendizagem activa da língua. Durante o inteiro percurso de licenciatura 

deve-se recorrer a dicionários deste tipo, além de que continuarão a ser úteis muito para além 

disso; 

3) há os dicionários maiores, que para além de darem várias traduções possíveis em vários 

contextos, citam ainda (em Grego ou em Latim) diversas passagens de escritores antigos que 

exemplifiquem o sentido do verbo. São os dicionários mais avançados, usados não 
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necessariamente, ou não primariamente, para ver o “significado” das palavras, mas sim para 

ver como é que é que a palavra é usada na literatura pelos diversos autores, com que nuances, 

etc, e como tal têm um uso mais adequado em fases mais avançadas do estudo ou numa fase 

de pesquisa;  

4) Finalmente, há dicionários especializados, como dicionários de Latim Medieval, ou de 

Grego Homérico, ou Grego Patrístico, etc., que suprem essas necessidades específicas. 

De momento interessam-nos os três primeiros tipos. Antes de mais há que dizer que, como 

em tudo o resto, a quantidade de dicionários em Português é bastante reduzida, e que 

provavelmente terás de recorrer a um numa outra língua. Tendo em conta que um dicionário, 

se comprado, pode ser um soma substancial, decidi fazer uma breve análise das opções.  

 

Dicionários de Grego 

(Nota: os dicionários da Porto-Editora de “Grego” são na realidade de Grego Moderno). 

• Dicionário Grego-Português e Português-Grego (vulgo Isidro) 1951 

Este pequeno volume é o único dicionário de Grego Antigo existente em Portugal. 

É um dicionário de tipo 1) e, como tal, cumpre a sua função. O tamanho reduzido 

tornava inevitável que deixasse muitas palavras de fora, mas para um estudo iniciante 

é perfeitamente digno e adequado. Apesar de muitas vezes injustamente vilipendiado 

por quem gostaria que ele fosse algo que não é, permanece útil. A secção Português-

Grego é espantosa de tão rara. 

 

• Dictionnaire grec-français (vulgo Bailly) 1895 

O dicionário de referência em Francês, um dicionário de tipo 3). Tal como o Gaffiot, 

quem tem o Francês como principal língua terá o Bailly como principal dicionário. 

 

• Liddell-Scott-Jones (vulgo LSJ ou Liddell-Scott) 1843 

O LSJ não é apenas a referência em língua inglesa: é talvez o dicionário de Grego 

mais usado no mundo. Ao contrário dos léxicos que vimos até agora, tem várias 

edições. 

 

1) A maior, e principal, é o dicionário mais completo em língua inglesa da língua 

grega até ao fim da Antiguidade. Inclui exemplos e citações em abundância que 

corroboram as interpretações citadas. A nona edição, publicada em 1940, encontra-

se no domínio público, e é a versão disponível na página Perseus, no programa 

Diógenes, etc. Contudo, o dicionário continua a ser actualizado, tendo a última versão 

sido publicada em 1996. Isso significa que a versão disponível online está 

desactualizada face à versão em papel. 

 

2) Existem duas versões reduzidas. A mais breve, dita a Abridged (Abreviada), 

chamada de “Little Liddell” é um dicionário de tipo 1), ou seja básico; 
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3) A segunda versão reduzida, a dita Intermediate (Intermédia), chamada de “Middle 

Liddell” é um dicionário de tipo 2). Ambas estão disponíveis a preços muito 

acessíveis ou em edições em segunda mão. 

 

Vocabolario della língua grega (vulgo Montanari) 3ª edição 2013 

com tradução inglesa: The Brill Dictionary of Ancient Greek, 2015 

O equivalente ao Bailly em Francês, ao LSJ em Inglês, é o dicionário italiano de 

Franco Montanari. Enquanto a edição italiana original tinha, como é natural, um 

público alvo mais restrito, a recente tradução inglesa coloca-o, para leitores sem 

italiano, como uma alternativa viável ao LSJ. É dúbio que esse objectivo tenha sido 

cumprido. A tradução inglesa do Montanari sofre pela redução das entradas, que é, 

como eu argumentava acima, o grande trunfo de dicionários de tipo 3. Vence não só 

na paginação (algo importante para um instrumento de consulta como um dicionário) 

e na linguagem mais actualizada face ao LSJ. Dito isso, o juízo sobre a tradução 

parece ser que o LSJ continua, apesar da idade, a ser o melhor dos dicionários em 

todas as frontes, excluindo em Grego Patrístico (de resto, o melhor dicionário de 

Grego Patrístico é A Patristic Greek Lexicon 1972, vulgo Lampe). 

 

• Novum Lexicum Manuale (vulgo Hedericus) 1767-1827 

Lexicum Manuale (vulgo Schrevelius) 1654-1832 

:: Latim-Grego 

Aqui encontras dois manuais de Grego escritos em Latim. É muitas vezes fascinante 

aproximarmo-nos das duas línguas de forma triangulada, usando uma para aprender 

a outra, tal como milhares das pessoas as aprenderam durante séculos desde o 

Renascimento. O facto de estarem ambos disponíveis, e facilmente pesquisáveis, 

online na página Linguax (ver ligações) torna esse exercício rápido e simples. 

 

Feita esta recensão, o meu conselho geral, abstraindo-me de circunstâncias pessoais que 

podem levar a outras conclusões, seria que, se sentires que é essencial teres um dicionário 

teu, penses ou no Isidro ou no Middle Liddel. O primeiro é, como dizia acima, um bom 

dicionário para o início, mas há que ponderar se realmente faz sentido investir em algo para 

o substituir passado um ano e pouco.  

 

Dicionários de Latim 

• Dicionário de Latim-Português / Português-Latim da Porto Editora (Azul) 

É um dicionário pequeno, do tipo 1) citado acima. Pode eventualmente ser útil numa 

primeira fase de estudos, e o preço não absurdo (14e) pode talvez justificá-lo, mas 

quem o comprar e tencionar continuar o estudo a longo prazo fica a saber que mais 

cedo ou mais tarde provavelmente terá de comprar um maior. Tem, contudo, a 

grande vantagem de ser pequeno, portátil, e, finalmente, de ter uma secção 

Português-Latim. (Existe uma versão, a 9e, que não inclui a secção Português-Latim.) 
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• Dicionário de Latim-Português da Porto Editora (Laranja) 

É um dicionário mais composto, do tipo 2) citado acima. É um bom dicionário, 

embora grande em tamanho, o que o torna algo desconfortável, que peca apenas por 

não citar muitas passagens de escritores, embora, em sua defesa, as cite de forma 

pertinente e idiomática, com o objectivo a mostrar as chamadas “junturas”.7 

 

• Dicionário de Português-Latim da Porto Editora (Laranja) 

Um dicionário elegante e surpreendente. Não fica muito atrás dos vários dicionários 

noutras línguas que tenham o Latim como língua alvo. Lista, como é evidente, os 

autores a que recorre para indicar as citações. A arte de escrever em Latim é bem 

servida por um texto assim, e quem se quiser dedicar a ela terá de o folhear com 

atenção. Contudo, precisamente por esse motivo, para o dia a dia do estudo talvez 

seja o menos útil. 

 

• Gaffiot :: Latim-Francês (1934) 

O dicionário de referência em língua francesa um dicionário do tipo 3) que é a 

primeira escolha das pessoas cuja primeira língua estrangeira é o francês. Para uma 

geração treinada fundamentalmente em Inglês torna-se naturalmente numa segunda 

ou terceira escolha, mas não por falta de mérito do dicionário propriamente dito. 

 

• Oxford Latin Dictionary (OLD) :: Latim-Inglês (2ªed. 2012) 

O dicionário de referência em língua inglesa do tipo 3), e um dos melhores 

(provavelmente o melhor dos) dicionários existentes no presente. O seu único 

problema, fora o tamanho gigantesco do volume impresso, é que as obras Latinas 

consultadas para a publicação não vão além de 200 d.C., o que obriga a consultar 

outros dicionários para textos mais tardios. 

 

• Lewis-Short :: Latim-Inglês (1879) 

Um dicionário de Inglês que se tornou menos útil após a publicação do OLD acima. 

Tem ainda duas coisas que o redimem: o facto de estender o seu alcance para além 

do ano 200 d.C., tornando-o mais útil para obras medievais e renascentistas, e o facto 

de, visto estar no domínio público, ser o dicionário mais utilizado nos vários sites 

online como o Perseus.   

 

• Lexicon Totius Latinitatis (vulgo Forcellini) 1771-1896 

Lexicon Latinum (vulgo Wagner) 1878 

Estes são dicionários Latim-Latim. O facto de estarem ambos desactualizados em 

várias coisas é largamente compensado pelo lucro que advém de lidar com a língua 

sem sair dela, e de aprender Latim via Latim. Ambos são acessíveis e pesquisáveis 

online na página Linguax (ver ligações). 

 

 

                                                 

7 Expressões “cujo todo é maior do que a parte”, ou seja cujo sentido não reside nas palavras 

individuais, como em Português “bater as botas” ou “largar mão”. 
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• Copious and Critical English-Latin Dictionary (vulgo Smith-Hall) 1871 

Lexicon Latinum (vulgo Morgan seu Lexicon Morganianum seu Morgan-Owens) 2018 

Isto são dois dicionários de Inglês-Latim, para composição e escrita em Latim. O 

primeiro é um excelente dicionário da língua com referência a escritores clássicos, o 

segundo é o projecto do professor David Morgan de saudosa memória, onde, com 

base em escritos medievais, renascentistas, iluministas, etc, se sugerem formas de 

exprimir em Latim conceitos contemporâneos. 

 

https://www.latinitium.com/smithhall 

http://neolatinlexicon.org 

 

Feita esta apresentação, o meu conselho é que o dicionário não seja uma prioridade imensa. 

Como expliquei na secção sobre a língua, o ideal é que o progresso seja consolidado, e que 

as palavras vão sendo memorizadas. Isto não elimina a necessidade do dicionário mas redu-

la. Sendo assim, e claro que podes chegar à conclusão de que outra escolha é melhor para ti, 

mas se sentires mesmo a necessidade de comprar um dicionário logo no início dos estudos 

(digamos, no primeiro ano) eu optaria pelo da Porto Editora Laranja Latim-Português; dessa 

forma terias a certeza de que não estarias a comprar algo que deixarias de usar rapidamente. 

(Muito) mais tarde, se desejares continuar o estudo sério do Latim, e tendo-te já familiarizado 

com o funcionamento de dicionários quer em papel quer online, talvez o Oxford Latin 

Dictionary seja um investimento a ponderar, lembrando claro que este está acessível nas 

bibliotecas. 

 

 

// Gramáticas 

Tal como um dicionário, uma gramática tem várias coisas para as quais não serve. A mais 

importante coisa para a qual uma gramática não serve é para estudar. Ninguém aprende uma 

língua estudando uma gramática do princípio ao fim. Aprende, sim, lendo e familiarizando-

se com os textos. As gramáticas têm a função absolutamente vital de consolidar regras e de 

as apresentar em sistema. Se leres num texto uma forma estranha do futuro que não estejas 

a conseguir processar, podes procurar na gramática para tentar perceber se o futuro se pode 

construir daquela forma. Se descobrires uma forma dum substantivo que não conheças, 

podes procurar no gramática o que é. É, portanto, uma ferramenta utilíssima de consulta. 

Nada mais, nada menos. Não é fundamentalmente diferente, nesse sentido, dum dicionário. 

Tal como um dicionário, é dúbio até que ponto é que é algo necessário no início dos estudos. 

Encontrarás em qualquer manual minimamente decente todas as regras que vás precisando 

de saber ao longo do início dos teus estudos. Para situações limite, há gramáticas em 

Português que responderão a todas as perguntas que possas ter no início dos teus estudos: 

 

• Gramática de Grego (2013), Abílio Alves Perfeito  

ou Gramática de Grego clássico e helenístico (2003), Manuel Alexandre Júnior 

ou Gramática Grega (1987), António Freire 
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• Compêndio de Gramática Latina, José Figueiredo & Maria Ana Almendra (2016) 

 

Num momento mais tardio, e uma vez estudado e compreendido o esqueleto das línguas, 

sentirás talvez a necessidade de usar uma gramática mais completa. 

A gramática mais completa da língua grega é a gramática alemã de Raphael Kühner, 

Ausführliche Grammatik der griechischen Sprache (1834). As duas principais gramáticas em língua 

inglesa -- A Greek Grammar for Colleges de Herbert Weir Smyth (1920) e Greek Grammar (1870) 

de William Goodwin -- ambas norte-americanas -- são, na prática, versões resumidas da 

gramática alemã de Kühner. Todas estas três, e várias outras, estão disponíveis online, quer 

pesquisáveis quer como pdf, na seguinte ligação: 

http://greekgrammar.wikidot.com/grammars 

 

Quanto ao Latim, a referência volta a ser uma segunda obra do assombroso Raphael Kühner, 

Ausführliche Grammatik der lateinischen Sprache (1877), publicada um ano antes da morte do 

autor com 75 anos. Um substituto perfeitamente viável, em língua inglesa, é a gramática de 

Basil Gildersleeve, Latin Grammar, publicada, a terceira versão, em 1895. Todas estas estão, 

mais uma vez, disponíveis gratuitamente online. 

 

// Internet 

A internet oferece uma panóplia de recursos relacionados com a Antiguidade. Vamos dividi-

los em três partes, aceitando que alguns destes possam vir repetidos de secções anteriores. 

1. Recursos relacionados com a aprendizagem de línguas; 

2. Repositórios de textos; 

3. Sites relacionados com a cultura greco-romana em geral. (in fieri) 

 

1. Recursos relacionados com a aprendizagem de línguas. 

É impossível fazer uma lista exaustiva, por motivos óbvios. Mas uma breve selecção: 

 

1. Textkit 

Biblioteca digital de recursos de aprendizagem de línguas e Forum de discussão. Este 

começou como repositório de livros cujos direitos de reprodução tivessem já sido 

liberalizados, e continua a incluir um catálogo muito completo de gramáticas, 

dicionários, de antologias (tais como as descrevi na secção acima), ou antigas edições 

escolásticas extremamente úteis.  

 

Porém, o seu uso mais precioso consiste no Forum de discussão, onde se reúne um 

grupo variado de iniciantes nas línguas, pessoas mais avançadas, até verdadeiros 

peritos e autoridades académicas nas mais variadas disciplinas. É um lugar 

http://greekgrammar.wikidot.com/grammars
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extremamente aberto, onde a comunidade responde quer a perguntas básicas de 

língua, literatura, cultura, como às mais avançadas e especializadas.  

 

http://textkit.com 

 

 

2. Perseus.  

Biblioteca digital e dicionário. O Perseus é um projecto da Universidade de Chicago e 

contém uma grande quantidade de textos em Latim, Grego, Árabe, e outras línguas. 

Todos os textos estão directamente ligados a dicionários (o LSJ para Grego, o LS 

para Latim; ver acima), e vários destes estão ainda associados a traduções e a 

comentários escolásticos. A ligação directa de cada palavra aos dicionários é muito 

tentadora para alunos principiantes, mas é de notar que o sistema de detecção 

automática das formas gramaticais é extremamente dado a erros, e deve ser usado 

com parcimónia e desconfiança. 

 

http://perseus.uchicago.edu 

 

3. Linguax 

Encontramos neste site uma colecção de dicionários pesquisáveis. Há dicionários de 

Latim-Inglês, Inglês-Latim, Latim-Latim, Latim-Grego, e vários outros.  

 

http://linguax.com/lexica/ 

 

4. Lexicity 

Um compêndio impressionante de recursos para aprender uma vasta gama de línguas 

antigas -- mais de 30! --, incluindo manuais, tabelas, etc. 

 

http://lexicity.com/ 

 

2. Repositórios de textos 

1. Thesaurus Linguae Graecae (TLG). 

Mesmo sem acesso à colecção completa, a quantidade de textos gregos clássicos 

acessíveis é absolutamente imensa. 

http://stephanus.tlg.uci.edu/ 

 

2. Packard Humanities Institute (PHI). 

O mesmo, mas para textos latinos clássicos. 

http://latin.packhum.org/ 

 

3. Corpus Corporum 

Tanto este como o próximo são especiais por incluírem textos medievais e 

renascentistas, muitos deles impossíveis de encontrar em qualquer outro lugar da 

internet. 

http://www.mlat.uzh.ch/MLS/ 

 

http://textkit.com/
http://perseus.uchicago.edu/
http://linguax.com/lexica/
http://lexicity.com/
http://stephanus.tlg.uci.edu/
http://latin.packhum.org/
http://www.mlat.uzh.ch/MLS/
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4. Monumenta 

http://monumenta.ch/latein/ 

 

5. Faenum Publishing 

Geoffrey Steadman 

Tanto este como o próximo são, em verdade, editoras. Mas são editoras especiais, 

pois para além de venderem os livros que publicam colocam-nos disponíveis 

gratuitamente online. Para além disso, as suas publicações são, quase na sua 

totalidade, edições escolásticas de textos antigos, de nível intermédio, onde o texto 

latino ou grego aparece juntamente não só com o vocabulário necessário para ler 

cada página (eliminando assim a necessidade de dicionário) como também muitas 

vezes com explicação gramatical (eliminando a necessidade de gramática). A sua 

utilidade é tão grande que é difícil louvá-los em suficiência. 

 

http://www.faenumpublishing.com/ 

https://geoffreysteadman.com/ 

 

// Programas 

1. Diogenes. O Diogenes em rigor não é mais do que uma plataforma desenhada para aceder a 

bases de dados de textos greco-latinos, como os Gregos do Thesaurus Linguae Graecae (TLG) 

ou os Latinos do Packard Humanities Institute (PHI), e é aí que brilha, possibilitando pesquisar 

por palavras, frases, etc. Na realidade, porém, mesmo sem acesso a essas bases de dados, é 

frequentemente usado para aceder directamente aos dicionários LSJ e LS, servindo-se do 

mesmo sistema acima descrito pelo Perseus. É, portanto, o dicionário mais prático a que 

podemos aceder para uso rápido e quotidiano mas, devido às condicionantes que expliquei 

acima (em Dicionários), não será a melhor escolha para quem estiver a começar.  

2. Keyman. Este programa serve para facilitar a instalação e o uso de teclados em línguas 

diferentes, incluindo crucialmente línguas com alfabetos diferentes e que necessitem de 

diacríticos particulares. O uso mais directo é para o alfabeto grego, mas permite a instalação 

de centenas de outros, como o cirílico, árabe, etc. 

3. Whitaker Words. Um pequeno programa com um dicionário Latim-Inglês capaz de detectar 

a declinação e a conjugação de nomes e verbos, para além de incluir um dicionário Inglês-

Latim. Valem as mesmas precauções que havia deixado quanto ao conjugador do Diógenes 

ou do Perseus. 

4. Anki. Falei deste programa em extensão na secção inicial sobre línguas antigas. 

 

// Manuais 

Pensar num manual é apenas útil para quem está a estudar individualmente, sem o benefício 

de aulas ou de alguém que indique. Nesses casos, a não ser em situações extremas a melhor 

escolha é, sem dúvida, seguir dedicadamente o livro que tenha sido indicado. Muitos alunos 

de Latim, muitos de Grego, naufragaram contra os escolhos da escolha infinita, saltitando de 

http://monumenta.ch/latein/
http://www.faenumpublishing.com/
https://geoffreysteadman.com/


37 

 

livro em livro em busca do manual “perfeito para si”, até expirarem na exaustão final. Em 

suma: escolhe um livro, e insiste nele. Para isso, porém, a escolha tem de ser bem ponderada. 

O problema é que o imperativo de outras línguas, em particular do Inglês, começa logo por 

aqui. Em Português não há bons livros para aprender línguas clássicas, nem traduções de 

bons manuais. Os dois manuais existentes, ambos de Carlos Alberto Louro da Fonseca, 

publicados em 1977 e 1984 (o de Latim ‘Sic Itur in Urbem’ e o de Grego ‘Iniciação ao Grego’ 

respectivamente) são altamente desaconselháveis, inundando o estudante que começa com 

vocabulários sem fim quase sem apresentação, e apresentando quantidades em massa de 

gramática nas primeiras páginas -- a única forma possível de apresentar toda a estrutura das 

línguas latina e grega duma forma didáctica em 200 páginas cada. 

Têm como características redentoras o facto de estarem disponíveis gratuitamente, de serem 

os únicos manuais em Português de Portugal, e de nos últimos capítulos aventarem uma 

tentativa de mini-história da Literatura Latina e Grega, com abundantes excertos e citações. 

Quem não souber uma palavra de inglês e gostar de suar talvez os possa usar. Esses últimos 

capítulos são sim úteis, mas devem ser utilizados apenas após se ter completado um outro 

manual (em aula ou fora dela), por alguém em busca de mais experiência de leitura guiada. 

 

Vou tratar de listar as minhas sugestões. Ademais, embora esta informação possa vir repetida 

na secção sobre as línguas, lembro que os textos têm de ser lidos com atenção, e mais do que 

uma vez (duas, três, quatro, até se atingir compreensão instantânea sem necessitar de 

tradução). Os exercícios devem ser feitos, e conferidos contra as soluções do manual, em 

particular os exercícios de composição e de tradução para Grego/Latim. O vocabulário de 

cada capítulo deve ser memorizado (ver Anki etc) antes de se passar para o capítulo seguinte, 

e constantemente revisto a partir de então. 

 

— Grego 

 

Athenaze: An Introduction to Ancient Greek vols 1 & 2 (2015) 

Um manual padrão, provavelmente o melhor em existência hoje. Pauta-se pela inclusão de 

passagens extensas de leitura, e da gramática e vocabulário serem explicadas apenas após o 

texto aparecer. Dessa forma, o contacto com a gramática explica o texto (idealmente) já 

entendido. As passagens começam por ser textos construídos de forma a explicar conceitos 

gramaticais, mas gradualmente vão dando lugar a passagens de escritores gregos. Tem ainda 

um segundo volume que inclui passagens modificadas de Platão, Heródoto, Tucídides, 

Aristófanes, e outros, cujas partes mais difíceis removidas vão sendo lenta e gradualmente 

acrescentadas. Contudo, essa segunda parte não é opcional: só se completa o circuito pela 

gramática grega após terminado o segundo volume, há inúmeros conceitos básicos que 

apenas aparecem lá, em particular a grande parte da morfologia verbal. Existe uma versão 

italiana essencialmente idêntica, mas com mais passagens de leitura, que quem souber italiano 

lucrará em investigar. 
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Reading Greek (2007) 

Este manual tem uma organização algo complexa mas é igualmente um dos grandes manuais 

de Grego contemporâneos. Divide-se em vários volumes: um primeiro de Texts and 

Vocabulary, e um segundo de Grammar and Exercises; quem estiver interessado em usá-lo de 

forma autodidacta pode ainda usar An Independent Guide to Reading Greek. Cada capítulo 

responde às secções correspondentes em cada livro. Não é de todo um sistema muito prático, 

mas o conteúdo é de altíssima qualidade. 

 

Introduction to Attic Greek (2013) vulgo Mastronarde 

Este aqui é bastante diferente dos anteriores. Tem muito poucas secções de leitura, e, 

portanto, quem o terminar terá lido mesmo muito pouco Grego. Consequentemente, e em 

coerência com o que disse antes, não o recomendo como um primeiro manual. Mas quem, 

tendo terminado o Athenaze ou o Reading Greek (ou ambos), quiser dar consolidação formal 

a regras que talvez não estejam cem por cento firmes pode pensar em fazer este manual. É 

exigente, mas é extremamente coerente, bem explicado, e não faz saltos: tudo o que há a 

saber é explicado com rigor. É também muito pouco fofinho (ao contrário, por exemplo, do 

Athenaze com as suas histórias do ‘Filipe’ e do ‘Diceópolis), mas talvez por isso tenha um 

lugar após os anteriores manuais mais amigáveis. 

 

— Latim 

 

Reading Latin (2016) 

Não há uma introdução ao Latim que se equipare ao Athenaze, mas este Reading Latin 

responde ao Reading Greek que apresentei acima. Tudo o que disse sobre ele aplica-se a este, 

e recomendo-o de igual modo. 

 

Lingua Latina Per Se Illustrata: Familia Romana (1955) vulgo Familia Romana ou Lingua 

Latina 

Este é um dos livros mais interessantes e inovadores dedicados à aprendizagem de qualquer 

língua. Não possui uma única palavra em Latim: desde o primeiro ao último capítulo, 

passando pelos exercícios, e tudo de entremeio, é completamente em Latim. Quem aprende 

vai assimilando vocabulário e conceitos através do contexto em que estes vão aparecendo, e 

é-lhe apresentada, no fim de cada capítulo, uma mini explicação gramatical (sempre em 

Latim), e exercícios para completar frases e responder a pequenas perguntas em Latim. 

 

É um manual assombrosamente bom, e é aquele que eu uso quando dou aulas. Contudo, é 

também da minha experiência que alunos que o começam a usar sem a ajuda de alguém que 

os guie, e sem terem tido bases em Latim anteriormente, frequentemente se confundem com 

ideias básicas. O meu conselho é que, se estiveres a seguir aulas de algum tipo, leias este 
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manual em paralelo: as aulas providenciarão a apresentação à estrutura da língua num idioma 

que tu conheças, e podes depois entrar com o turbo através do Familia Romana. Se estiveres 

a aprender sozinho, utiliza outro manual, por exemplo o Reading Latin, e depois de o 

completares volta a este. 

 

O Lingua Latina é um manual em dois volumes. O primeiro chama-se Familia Romana; o 

segundo, Roma Aeterna, completa o primeiro, mas ao contrário do que acontece com o 

Athenaze, não é estritamente necessário. O Familia Romana apresenta a totalidade do sistema 

da língua latina. Claro que fica muito por ensinar: particularidades, excepções, detalhes, muito 

vocabulário, etc, mas alguém que complete o primeiro terá aprendido o vocabulário essencial 

e “toda” a gramática. 

 

Em adição a estes manuais, de Grego e de Latim, existe uma grande variedade de outros. 

Alguns em edição, outros antigos e com os direitos de autor liberalizados. Caso não optes 

por uma das minhas sugestões, tenta, ao escolher outro volume, encontrar algo que tenha 

Soluções para o que estejas a estudar. O teu estudo, trabalhos de casa, etc, poderão ser 

controlados por algum professor, mas, para uma verdadeira aprendizagem, serás tu em última 

instância a pessoa interessada, e ter Soluções para poderes controlar os teus erros é uma forma 

importante de tomar as rédeas do teu próprio progresso. 

 

// Completei o Manual, e agora? 

Pode ser uma resposta algo desmoralizadora, mas talvez queiras pensar em completá-lo de 

novo. Ou melhor, para não morrer de tédio, completar outro manual, talvez um com uma 

metodologia diferente -- se optaste por um método de leitura como o Athenaze, talvez um 

método mais gramatical como o Mastronarde, e vice-versa. A grande vantagem é que a internet 

possui uma grande quantidade de títulos de acesso livre (muitos do século XIX etc). Assim, 

tendo aprendido a língua solidamente, poderás recapitular tudo aquilo que aprendeste, 

bastante mais rápido do que da primeira vez, mas aproveitando para retocar aspectos que, 

por lhes teres tocado no início dos estudos, talvez tenham ficado mais incertos. 

Quer completes outro manual quer não, ou ao mesmo tempo que o fazes, está na altura de 

começares a ler escritores. É este, afinal de contas, o objectivo de estares a gastar tanto suor 

a aprender estas línguas do diabo. Num curso de Clássicas, não esperes pelo momento em 

que te darão autores a estudar nas aulas; para realmente aprenderes vais ter de ir mais 

rapidamente e traçar o teu próprio ritmo, e isso significará começar a ler autores por ti mais 

rapidamente do que o ritmo das aulas. 

Mas entrar directamente num texto é, inevitavelmente, um balde de água fria. O maior 

choque por que passamos na aprendizagem de qualquer língua, mas nas Clássicas muito em 

particular, é a passagem de textos construídos, de manual -- mesmo quando são textos de 

autor apenas ligeiramente adaptados -- para passarmos a ler os textos mesmos, selvagens, 

sem ninguém que tenha sido gentil a ponto de limar as passagens mais difíceis ou de substituir 

palavras ou expressões mais raras por outras mais familiares. 



40 

 

A melhor coisa a fazer, como já aventei acima, é passar por Antologias, Selectas, Readers, ou 

obras completas com comentário escolástico. Recapitulando, comentário escolástico é o tipo 

de comentário que auxilia, não quem está a investigar ou a fazer pesquisa sobre os textos, 

mas sim quem está a aprender a língua. Distingue-se do comentário académico porque este 

explica a tradição literária, história do texto, etc. Comentário académico ao primeiro verso 

dos Lusíadas diria algo como: 

 

As armas e os barões assinalados  

As armas e os barões :: Aqui Camões cita directamente Vergílio, que 

no início da sua Eneida se propôs cantar “As armas e o homem” 

(‘Arma virumque’) . . . etc 

 

Enquanto que o comentário escolástico diria algo como 

 

As armas e os barões assinalados 

barões :: heróis, homens fortes 

assinalados :: famosos 

 

Naturalmente, nesta fase queres comentário escolástico. Não é difícil encontrar antologias 

etc adornadas com comentário desse tipo, e na secção seguinte listarei alguns sítios. 

Finalmente, e após terminado o número destes que achares necessário, chegará a hora de 

passar, finalmente, para a leitura integral de obras clássicas. Essa fase já fica fora do alcance 

definido deste guia, portanto não me alongarei. Digo apenas que o início é certamente difícil, 

mas que após ler um diálogo de Platão com grande esforço facilmente se lerá os três 

seguintes; depois de ler um discurso de Cícero facilmente se lerá os três seguintes. Ter a firme 

convicção de que tal não só é possível como está dentro do teu alcance é imperativo. 

Leitura séria de obras completas implicará duas coisas. Em primeiro largar gradualmente o 

comentário escolástico e passar a utilizar obras com comentário académico (por exemplo, os 

volumes ditos Green and Yellow da Cambridge University Press, ou os da editora italiana 

Lorenzo Valla). O tempo que nos distancia da Antiguidade é demasiado grande para pensar 

que podemos simplesmente ler inocentemente as obras e assimilar as referências, jogos de 

palavras, etc, nelas contidas. Para não falar que mesmo comentários desse tipo são, apesar de 

tudo, dirigidos a estudantes, e resvalarão para auxílio escolástico nas passagens mais 

elaboradas onde a gramática for mais espinhosa. Como já referi anteriormente, evita usar 

edições bilingues a não ser que assumas o compromisso para contigo própria de recorrer o 

mínimo dos mínimos à tradução. 

O último passo é, evidentemente, ler os textos de forma crítica não só pelo conteúdo mas 

também pela forma: o uso de edições críticas que ponham em relevo as variações do texto, 

e que te permitam pôr em causa o texto que nos chegou tal como nos chegou é um passo 
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importante na pesquisa séria em Clássicas, e alguns dos volumes que sugerirei na última 

secção explicam porquê. 

 

 

// Antologias, Selectas, Readers, e Edições comentadas 

 

— Grego 

 

Portuguesas 

Há algumas portuguesas, sem dúvida, mas não são nem particularmente boas nem 

particularmente recentes. Têm, contudo, o seu uso. 

 

Selecta Grega, de António Freire (1997) -- difícil de encontrar 

Fora uma primeira parte breve e algo suspeita, em que tenta ser dicionário e manual e mais 

ainda, este volume incluiu a única selecção portuguesa de textos gregos com comentário. Os 

textos são bíblicos (neotestamentários, dos Evangelhos) e clássicos. 

 

Introdução ao Grego Antigo, idem (1984) 

Apesar de inútil enquanto manual, este volume (disponível gratuitamente, tal como o 

correspondente latino, online pela Imprensa da Universidade de Coimbra) contém, como 

última secção, uma selecção básica mas útil de textos clássicos. 

 

Outras línguas 

1) A Joint Association of Classical Teachers, um grupo britânico, tem uma série de Leitores 

[Readers] com diferentes objectivos: 

1. A Greek Anthology. Antologia geral, desde Homero ao Novo Testamento, com 

ênfase na literatura clássica. 

2. New Testament Greek: A Reader. O mesmo formato, mas com selecções apenas do 

Novo Testamento (Evangelhos, Actos, Cartas, Apocalipse). 

3. The Triumph of Odysseus. Livros 21 e 22 da Odisseia. 

4. A World of Heroes. Selecções da Ilíada, das Histórias de Heródoto, e do Édipo Rei 

de Sófocles 

5. The Intellectual Revolution. Selecções de Eurípides (Medeia), da Guerra do Peloponeso 

de Tucídides, e de vários diálogos de Platão. 
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2) Na página Textkit, já referida acima, há um vasto número de selecções antigas, já sem 

direitos de autor, a descarregar livremente. Procurar as secções “Greek/Latin Reading Text”. 

3) A editora Vivarium Novum, responsável pela versão italiana do manual Athenaze, publicou 

duas antologias, de nome Ephodion I & II, contendo excertos de autores clássicos e 

helenísticos. 

5) No século XIX, Ambroise Didot elaborou uma grande série de textos clássicos, 

publicando o texto grego de uma grande variedade de autores com traduções latinas. Na 

altura, a tradução latina servia para quem não sabia grego poder usar a edição; hoje, podem 

servir para se aprender ambas as línguas de forma triangular. Estão todas acessíveis online. 

6) As duas editoras mencionadas acima, Faenum Publishing e Geoffrey Steadman, são uma mina 

de ouro para este propósito. Incluem gratuitamente (com a possibilidade de comprar o livro 

em papel) inúmeros textos em Grego e em Latim -- muitas vezes diálogos inteiros, tragédias 

completas, e muito mais -- com todo o vocabulário pertinente a cada página, com as questões 

mais espinhosas de gramática dessa secção aparecendo paralelamente ao texto grego e ao 

latino. 

7) Há várias partes do mundo cristão que ainda estão muito investidas em transmitir 

conhecimento da língua grega aos futuros sacerdotes etc. Isso leva a que exista uma 

abundância de recursos para aprender dito “Grego do Novo Testamento” -- uma expressão 

absurda; o Grego do Novo Testamento é o mesmo que se falava nos contextos em que o 

Novo Testamento foi escrito, não é uma língua diferente. Seja como for, isso leva a que 

existam também muitos Readers for New Testament Greek. Apesar disso, eu vou fugir um pouco 

a essa miríade de livros, para recomendar em lugar deles o Hellenistic and Biblical Greek: A 

Graduated Reader (2014), de B.H. MacLean. É um volume indispensável para quem procura 

sair um pouco do monopólio que a cultura clássica acaba por ter sobre a língua grega: abarca 

secções da Septuaginta (a tradução para Grego da Bíblia Hebraica), secções de textos 

judaicos, secções do Novo Testamento, secções dos Evangelhos Apócrifos, e bastante mais. 

Os textos vão aumentando de dificuldade, mas o livro em si está desenhado para ser acessível 

a quem tenha terminado um curso básico de Grego, portanto sensivelmente após um ano de 

estudo. Para além disso, vale também por não incluir apenas textos que já estejam no nosso 

inconsciente cultural, “No princípio era o Verbo… etc”, que muitas vezes nos levam a pensar 

que estamos a traduzir quando em verdade estamos apenas a descarregar frases memorizadas. 

8) O último que recomendarei é An Anthology of Byzantine Prose (1971) de Nigel Wilson. 

O Império Romano, Império Romano a Oriente, ou simplesmente Império Bizantino, 

continua a produzir Literatura Grega do mais alto interesse mais de mil anos após a queda 

de Roma. Este é um pequeno volume -- 164 páginas -- mas serve de janela de entrada neste 

mundo fascinante e, infelizmente, largamente esquecido por classicistas. Porém, visto que 

tem o objectivo de servir como ponte entre Classicistas e estudantes de Grego Moderno, as 

notas, não sendo absolutamente complexas, não incluem muitas vezes o óbvio que seria de 

esperar, e deve ser considerado um volume avançado. 
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— Latim 

 

Portuguesas 

Não há grande coisa. Há duas Selectas Latinas, que respondem à Selecta Grega de que escrevia 

acima, mas estão ambas fora do mercado e encontram-se apenas em alfarrabistas. Fora isso, 

como já tinha dito acima, o Sic Itur in Urbem de Louro da Fonseca (1977) inclui, no fim do 

livro, um número significativo de excertos. 

Outras línguas. 

 

1) O melhor que posso recomendar são os volumes elaborados por Hans Orberg (ou na sua 

senda e tradição), o autor do manual acima referido, Lingua Latina Per Se Illustrata. Tal como 

o manual, composto inteiramente em Latim, também estes volumes são completamente em 

Latim, servindo-se de paráfrases ou de imagens para explicar vocabulário difícil. Lista das 

publicações existentes: 

1. Aeneis. Contém os cantos I e IV da Eneida. 

2. Amphitruo. Contém a comédia Anfitrião de Plauto. 

3. Ars Amatoria. A Arte de Amar de Ovídio. 

4. Catilina. Dois (dos quatro) discursos contra Catilina proferidos por Cícero, 

assim como passagens da Conspiração de Catilina de Salústio. 

5. Commentarii de Bello Gallico. Versão abreviada do livro Da Guerra da Gália de 

Júlio César. 

6. De Rerum Natura. Excertos do poema de Lucrécio. 

7. Bucolica Carmina. Edição integral das Éclogas de Vergílio. 

8. Cena Trimalchionis. O famoso episódio do ‘Banquete de Trimalquião’ do 

Satyricon de Petrónio. 

9. Sermones Romani. Uma antologia de textos diversos, desde história, poesia, 

retórica, epistolografia, etc. 

 

2) No século XVIII, o Duque de Montausier viu-se responsável pela educação do príncipe 

de France, o Dauphin. Para esse fim elaborou uma grande sequência de textos Ad usum 

Delphini, entendendo-se por isso uma vastíssima colecção de textos gregos e latinos com 

extenso comentário tanto escolástico quanto académico escrito integralmente em Latim. O 

texto não está intacto, porque as passagens mais “ousadas” foram censuradas, mas o resto 

do texto é bastante útil. A colecção encontra-se acessível gratuitamente na internet. 

3) Há vários volumes antológicos dedicados a Latim Medieval. O mais completo (com 736 

páginas) é o Medieval Latin de K. P. Harrington, mas as notas não são completamente 

acessíveis, focando-se apenas no vocabulário peculiar à idade média ou ao texto em questão. 

A alguém que, tendo começado Latim há pouco, quiser começar a molhar os pés nesse vasto 

mundo, recomendo antes Millennium: A Latin Reader (A.D. 374-1374), de F.E. Harrison, 

que a 254 páginas é bem mais comportável, e de resto as notas que ele indica são muito mais 

direccionadas para alguém iniciado não só no Latim Medieval como também no Latim em 

geral. 
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4) Para Latim Moderno, Neo-Latim, ou Latim Renascentista (não querem todos dizer a 

mesma coisa mas as terminologias são confusas), o mais acessível -- também o mais 

generalista -- é o volume The Neo-Latin Reader: Selections from Petrarch to Rimbaud (2016) 

de Mark Riley, e é o que eu recomendo a quem se quiser deixar levar pela primeira vez por 

este período apaixonante da história cultural da Europa e do mundo. Noutro ângulo, há o 

monumental Prosatori latini del quattrocento (1976), de Eugenio Garin, um de vários 

volumes sobre literatura italiana do Renascimento, que na realidade são obras breves de 

vários autores com tradução italiana e algumas notas. Encontra-se também na internet com 

facilidade. Finalmente, e mais perto de casa, Latim Renascentista em Portugal (1985) de 

Américo da Costa Ramalho é, como o nome indica, uma antologia de prosa e poesia 

portuguesa escrita em Latim no Renascimento, com tradução e comentário académico. 

 

 

// Manuais de composição em Grego e em Latim 

 

— Grego 

Os mesmos North & Hillard publicaram em 1898 Greek Prose Composition, com as mesmas 

virtudes (acessibilidade, chaves de resolução) e os mesmos vícios (metodologia datada). Em 

2016 Eleanor Dickey publicou An Introduction to the Composition and Analysis of Greek 

Prose que se está a tornar rapidamente o manual de referência, mantendo o espírito do North 

& Hillard mas actualizando quer a metodologia quer os exemplos. 

 

— Latim 

Latin Prose Composition (9ªed 1913) de North & Hillard é um dos mais usados, até porque 

a sua disponibilidade online, juntamente com as chaves de resolução, o tornam facilmente 

acessível enquanto manual, com o problema naturalmente que um século de entremeio torna 

inevitavelmente a metodologia desactualizada. Uma alternativa interessante mas que em 

minha opinião ficou aquém do prometido é o Readings and Exercises in Latin Prose 

Composition: From Antiquity to the Renaissance (2004) de Milena Minkova e Terence 

Tunberg. 
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3. Bibliografia 

 

Os livros (e alguns artigos) de que falarei nas próximas páginas não têm nem vagamente o 

propósito de servir como introdução a Estudos Clássicos. Não há aqui Histórias da Literatura 

Grega, nem as principais tragédias, nem Vergílio, nem Santo Agostinho. Ou seja, não falarei 

nem das obras de referência nem das obras clássicas com as quais penso que será inevitável 

que alguém que ingresse num curso de Clássicas se cruze, e para isso não precisa do meu 

auxílio. 

Em lugar disso, citarei três tipos de livros: obras que, apesar de versarem sobre textos ou 

épocas inescapáveis, dão algum tipo de perspectiva nova; obras que abram a porta para uma 

qualquer época ou província das Clássicas que costume, imerecidamente, receber menos 

atenção; e finalmente obras que reflictam sobre aquilo que significa ou quer dizer estudar “os 

Clássicos” no nosso tempo. Aquilo que as une é terem-me suscitado o efeito muito 

impressionístico de pensar Quem me dera que alguém que estivesse a começar em Clássicas lesse isto! 

O único critério foi que fossem livros (os poucos artigos são escolhidos criteriosamente), e 

preferencialmente curtos: a vasta maioria tem entre 100 e 200 páginas, mais para o limite 

inferior do que para o superior. Procurei também incluir as traduções em Português, quando 

as houve (embora devido à dificuldade em adquirir edições brasileiras em Portugal, as 

traduções listadas sejam exclusivamente em Português europeu). Tendo dito isso, é, 

inevitavelmente, uma lista profundamente pessoal, que reflecte as minhas prioridades, 

interesses, e lacunas. 

Nem é uma “lista de leitura” a começar no primeiro e a acabar no último. Antes, é uma lista 

de interesses para ser visitada e onde se pode entrar por qualquer porta que aprouver. 

Embora num curso de estudos as leituras obrigatórias das cadeiras tenham, sem ambiguidade, 

de ser prioritárias, há sempre mais tempo, e há sempre mais interesses e províncias do saber 

a conquistar para nós. 

Espero que uma lista assim possa sortir dois efeitos. Primeiro, que os livros nela sugeridos 

sejam lidos. Segundo, que dê alguma motivação para que leias fora das tuas áreas normais. 

Há muito a tentação para gostar de “poesia helenística”, ou “numismática” e ler tudo sobre 

poesia helenística e numismática, e ignorar tudo o mais. Isso parece-me um erro categórico. 

Não sendo possível, evidentemente, evitar um certo grau de especialização quanto mais 

progredimos num ciclo de estudos em Clássicas, em particular se almejamos a uma carreira 

na área, a verdade é que não ler em variedade é mortal. Impede-nos de adquirir um 

conhecimento universal sobre aquilo que estudamos, rouba-nos a perspectiva. Perspectiva 

literária, mas também histórica, económica, política. 

Mais sensato é ler livros sobre temas que nunca terias pensado em pegar. Requisitar livros 

aleatórios, ou de resto a internet facilita muito o acesso a uma vasta gama de livros, mesmo 

que não se tenha acesso a bibliotecas universitárias. É claro que isso implica ler muito, e 

ganhar um sólido hábito de leitura, que nem sempre é fácil de manter num mundo que parece 

conspirar a cada passo contra isso. Mas se o mundo está contra Atanásio, então Atanásio 

estará contra o mundo. 

 



48 

 

O que são as Clássicas? 

 

A Very Short Introduction to the Classics (1995) Mary Beard & John Henderson, 158 pp., 

traduzido para Português como “Antiguidade Clássica - O Essencial” (1996) 

Este livro dos Classicistas ingleses Mary Beard e John Henderson é uma exploração não da 

Antiguidade mas sim da forma como nós acedemos à Antiguidade. Parte do exemplo do 

templo grego de Bassae no Peloponeso, e procura desvendar a forma como, desde a sua 

descoberta, este foi entendido: sondámos os textos à procura de referências a ele, escavámo-

lo, lidámos com as consequências políticas de descobrir um templo da Grécia Antiga nos 

territórios do antigo Império Otomano, e nunca deixámos de ficar perplexos diante da 

impossibilidade de o entender. O seu propósito, a sua construção, mostra-nos ela, 

permanecem-nos perpetuamente vedados. Podemos reunir toda a parafernália da nossa 

erudição, dos nossos recursos, do nosso conhecimento, e isso permite-nos fazer grandes 

progressos. Mas o templo, e a Antiguidade -- a História -- continuam a olhar para nós 

enigmáticos, impossíveis. 

É talvez o primeiro livro que eu recomendaria que lesses. Traz para o primeiro plano aquilo 

que tentamos fazer, e qual a medida da possibilidade de o conseguirmos. Interroga o papel 

do nosso estudo, e portanto da nossa existência enquanto estudiosos da Antiguidade no 

mundo contemporâneo, e prepara-nos para o que há-de vir. 

 

Leituras alternativas 

An Intelligent Person’s Guide to Classics (2002) Peter Jones, 152 pp. 

Bassae (1964) Documentário poético de Jean-Daniel Pollet, 8m38s 

https://www.youtube.com/watch?v=NUmrFoJAZJE&t 

 

 

O Futuro do Clássico (2004) Salvatore Settis 128 pp. 

O facto de o adjectivo “clássico” se poder aplicar a tanta coisa -- música clássica, Estudos 

Clássicos, um álbum clássico dos Beatles -- etc faz suspeitar que haja algo em comum que 

qualifique todos esses usos. Quem sabe, que haja até mesmo um tipo de estética, ou de ideias, 

que estejam associadas à ideia de ‘Clássico’. Este livro explora essas perguntas. De forma que 

o seu foco não será a Antiguidade Greco-Latina em sentido estrito, mas olhará para ela na 

exacta medida em que dela extraímos, e projectamos, a ideia de clássico. 

Tendo em conta o quanto a mera menção de ‘clássico’ vem ligada a questões de poder e de 

prestígio, é uma pergunta essencial. Nós somos os auto-proclamados portadores do 

estandarte dos, assim denominados por nós, Estudos Clássicos; compete-nos darmo-nos à 

reflexão em torno daquilo que estudamos, da sua e da nossa relação com a sociedade, e com 

o futuro e o passado das nossas civilizações. Reflectirmos sobre o nosso papel no mundo 

não é um luxo a que nos podemos conceder nos intervalos de estudar declinações latinas: é 

um imperativo ético. 
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Leituras alternativas 

What is ‘Classical’ about Classical Antiquity? (2006) James. I. Porter, 68 pp., a introdução do 

volume Classical Pasts: The Classical Traditions of Greece and Rome (2006). 

Tradition and the Modern Age (1961) Hannah Arendt, publicado em Between Past and Future 

 

 

Scribes and Scholars (2014) Nigel Wilson, L. D. Reynolds 336 pp. 

Na senda daquilo que dizia sobre o livro acima, uma das intuições fundamentais que urge 

adquirirmos face à Antiguidade passa pela consciência de que, se mais de dois mil anos nos 

separam dos nossos principais objectos de estudo, isso só é possível devido a uma cadeia 

ininterrupta e muitas vezes inglória de pessoas que foram transmitindo esse conhecimento 

ao longo dos séculos. Os textos greco-latinos foram resgatados, transportados, copiados, 

salvos, manipulados, estudados, por milhares e milhares de pessoas antes de chegarem às 

nossas mãos em edições bonitinhas e intactas. Essa transmissão em caso algum foi assim tão 

simples, e as mãos das pessoas que os manusearam e os fizeram chegar até nós deixaram 

marcas indeléveis em cada verso de Homero, em cada linha de Séneca que nós lemos. 

A história dessa transmissão, heróica e obscura, em lugar algum é mais bem contada do que 

no Scribes and Scholars de Nigel Wilson. Ninguém se pode dizer que tenha tido uma 

consciência mais pautada por estes factos do que este estudioso, que para além de ser um 

diligente investigador de Aristófanes, editou também abundantes textos gregos medievais e 

bizantinos, e finalmente traduziu inúmeros tratados latinos renascentistas. A leitura deste 

volume (de preferência, embora não necessariamente, na sua última edição, a 4ª de 2013) é 

algo que deve ser considerado elementar por qualquer pessoa que queira estudar Clássicas. 

Afinal, estes “Escribas e Estudiosos” somos nós; a cadeira que se iniciou na primeira pessoa 

que copiou os tratados de Aristóteles e que continua até hoje és tu e sou eu. 

 

Leituras alternativas 

From Byzantium to Italy (2016) Nigel Wilson, 244 pp. 

 

 

Mundo Pré-Clássico 

 

Mesopotâmia: a escritura, a razão, e os deuses (1997) Jean Bottéro 560 pp. 

Os Gregos teriam ficado perfeitamente perplexos se lhes disséssemos que o futuro os haveria 

de considerar o início de tanta coisa, o grande princípio do Ocidente. Eles estavam 

perfeitamente conscientes de que chegavam tarde na História, muito tarde. É impossível 

perceber a Grécia sem perceber o peso gigantesco que ela carregava às costas. E tinham 
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razão: na época clássica da Grécia, já as civilizações mesopotâmicas tinham 2500 anos, tanto 

quanto nos separa a nós deles. 

O mundo em que a Grécia surge é um mundo antigo, mas até esse ‘mundo antigo’ tem um 

começo: a Suméria e a Acádia, a civilização a que chamamos Mesopotâmia. Esta, a mais 

antiga civilização, a mais antiga língua de que temos registo, definiu de forma permanente 

muitas das direcções da humanidade. A invenção da escrita, da literatura, dum sistema de 

justiça codificado, pode ser traçada até ao dito ‘povo da cabeça negra’ que entre Ur e a 

Babilónia gravou mensagens cuneiformes em barro molhado. Este livro é uma introdução -

- já datada, mas sedutora -- a essa Antiguidade da Antiguidade. 

 

Leituras alternativas: 

No Começo Eram Os Deuses (2004) Jean Bottéro 208 pp. 

History Begins in Sumer (1956) Samuel Kramer 416 pp. 

 

 

A History of the ancient Near East, ca. 3000-323 BC. (2015) Marc Van de Mieroop 424 pp. 

Ancient Egypt: Anatomy of a Civilization. 3ª ed (2018) Barry J. Kemp 414 pp. 

Estes dois volumes aparecem simultaneamente como sugestões de leitura e como exortação 

a uma exploração do mundo antigo antes do início da Grécia. O primeiro é uma história 

global, ênfase no desenvolvimento político da Mesopotâmia e Próximo Oriente, onde reinos 

e impérios se sucedem: Sumérios, Babilónios, Hititas, Assírios, Persas, e muitos outros 

ocuparam aquele que era o centro do mundo civilizado, a terra dos dois rios, Kiengir, a 

Mesopotâmia. Este mundo, para o qual a Grécia nada mais era que uma província pacóvia 

que nem valia a pena conquistar, teve como único grande parceiro e adversário o reino do 

Egipto, uma civilização ancestral que, embora tenha começado após a Suméria, lhe 

sobreviveu, e lhe sobreviveu por muito -- nenhuma entidade política na história do mundo 

sobreviveu em coerência tanto tempo quanto a civilização do Nilo. Nem a China, nem a 

Igreja Católica (os únicos grandes competidores) lhe chegam aos calcanhares em 

longevidade. 

Os Gregos, mais uma vez, sabiam disto. A Mesopotâmia influenciou-os muito, mas era para 

o Egipto que se viravam sempre que precisavam duma palavra antiga. Platão famosamente 

faz um sábio egípcio comentar que “todos os Gregos são crianças, nenhum Grego é velho”8 

-- evidentemente que por comparação com eles, Egípcios. Um estudante de Clássicas tem 

toda a vantagem em acreditar nos Gregos, e não passar em branco aqueles a quem os próprios 

Gregos olhavam em busca de instrução. 

  

                                                 

8 “Ὦ Σόλων, Σόλων, Ἕλληνες ἀεὶ παῖδές ἐστε, γέρων δὲ Ἕλλην οὐκ ἔστιν.” Platão, Timeu 22b4-5 
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A Primavera do Rei Cosroe: Vinte séculos de civilização iraniana (2010) Pietro Citati 160 pp. 

Pietro Citati não é um historiador, não é um romancista, é antes um contador de histórias e 

da História passada por uma imaginação luminosa. Neste pequeno volume, Citati fala-nos 

do Irão -- da Pérsia. Os Persas são os grandes antagonistas da Grécia clássica, e a resistência 

heróica que estes últimos ofereceram a um império que nunca realmente se importou muito 

com eles é um dos grandes exercícios de auto-elogio da história. Apesar de sabermos isso, 

raramente ouvimos, queremos ouvir a história da Pérsia, das grandes cidades de Pasárgada e 

de Persépolis, do grande império diverso e sofisticado que fundou um modelo de império 

que os Romanos haveriam de invejar, uma religião que mudaria o mundo, e que asseguraria 

que, 2500 anos passados, ainda hoje se fale Persa nas cordilheiras de Zagros. 

O mais intrigante é que, conscientemente, isto que acabei de dizer todo o classicista o sabe 

no abstracto. Que os Gregos desenharam a sua auto-identidade através da sombra dos outros 

povos que os cercavam é uma evidência evidente. Mas rara é a vez em que tiramos a 

conclusão óbvia, a de perguntar: Então se os Persas não eram como os Gregos os pintavam; como eram 

então? Este livro é uma tentativa bela, subtil, de começar essa resposta. 

 

 

Grécia Antiga 

 

Teofania: o Espírito da Religião Grega (1959) Walter F. Otto 197 pp. 

“Os deuses existem. É preciso assumir e reconhecer isto como facto evidente para os Gregos, 

para podermos sequer começar a compreender a sua fé e o seu culto.”9 Assim formulou 

Wilamowitz, o grande colosso da filologia alemã, o seu projecto. Ninguém levou este 

imperativo mais a sério do que Walter Friedrich Otto. As suas obras pingam desse imperativo 

de assumir a existência dos deuses antigos como única forma possível de entender o espírito 

grego. Assim, ele escreve sobre Apolo, sobre Zeus e Hera, sobre Hermes e Dioniso, com o 

mesmo pudor santo que anima a escrita religiosa de todos os séculos. “Já só lhe falta fazer 

sacrifícios a Zeus”, comentou ironicamente um colega. 

Quanto disto é fachada, quanto crença real? Essa não será certamente a pergunta correcta. 

Qualquer que essa seja realmente passará pelo reconhecimento de que a forma como lidamos 

com a vasta maioria da cultura grega é bastante arrogante. Pescamos dela o que queremos, e 

passamos o resto do tempo a achar, secreta ou não tão secretamente, que os Gregos não 

podiam ser assim tão tolinhos a ponto de acreditar naquelas fantochadas todas. Estamos, 

suspeito, espalhafatosamente enganados. 

 

 

                                                 

9 “Die Götter sind da. Daß wir dies als gegebene Tatsache mit den Griechen erkennen und 
anerkennen, ist die erste Bedingung für das Verständnis ihres Glaubens und ihres Kultes.“ 
Wilamowitz. Tradução minha. 
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Leituras alternativas: 

Os Deuses Homéricos: O sentido espiritual da religião grega (1929) Walter F. Otto 310 pp. 

Dioniso: Mito e Culto (1933) de Walter F. Otto 288 pp. 

 

 

O Nascimento da Filosofia (2010) de Giorgio Colli, 79 pp. 

Para além do seu trabalho sobre filosofia antiga, ou, como ele lhe chamava, “Sabedoria 

antiga”, Giorgio Colli é famoso por ter feito a edição completa das obras do filósofo alemão 

Friedrich Nietzsche. A influência nietzschiana é notória neste pequeno livro que traça a 

sequência do aparecimento da filosofia como algo heróico e tenebroso: onde do sangue da 

Ilíada surgem as primeiras reflexões que tentam ir para além daquilo que os olhos vêem, mas 

jamais deixando que a filosofia posterior -- platónica, aristotélica, moderna -- triunfem sobre 

o espanto misterioso que marcava as reflexões dos primeiros filósofos, os chamados pré-

socráticos. O mundo da filosofia proposto por Colli não é um mundo académico, é um 

mundo perpetuamente prestes a desabar pelo esforço hercúleo do intelecto: e esse mundo, 

esse ritual do pensamento, tem sombras, tem sacerdotes, tem hierofantes que proclamam a 

realidade, proclamam e dizem a mundo. Até finalmente ousarem, com os sofistas -- muito 

mais que simples vendilhões -- a blasfémia suprema: dizer o nada. 

 

Leitura alternativas: 

A filosofia na idade trágica dos Gregos (1873) Friedrich Nietzsche 112 pp. 

 

 

A Sabedoria Bárbara: Os Limites da Helenização (1975) Arnaldo Momigliano, 186 pp. 

Aprendemos que com as conquistas de Alexandre o Grande o mundo grego se expandiu 

muito para além dos limites da minúscula Grécia que o gerara. À cultura que a partir daí 

nasce damos o nome de “helenística” (para a diferenciar de helénica, ou grega), e sabemos 

que esta se gera esbatendo muito daquilo que caracterizava a cultura grega, assim como as 

culturas circundantes se alteraram em contacto com o mundo grego. 

Aquilo sobre o qual raramente nos questionamos, porém, é o quão bem-sucedido terá sido 

este projecto de criação de uma cultura única, comum a quase toda a bacia do Mediterrâneo. 

O Helenismo terá sido tão triunfante assim? Que obstáculos é que enfrentou? E será que 

estamos realmente a par do facto de que, em muitos sítios, fracassou? Este livro do grande 

historiador Arnaldo Momigliano olha para o mundo celta, o mundo judaico e o mundo persa 

(iraniano), e estuda em que medida é que estas culturas antigas desafiaram o mundo grego 

que havia triunfado militarmente sobre elas. O resultado é uma geografia antiga vastamente 

diferente da cena monoliticamente grega a que muitas vezes recorremos quando pensamos 

no Mediterrâneo. O mundo, e a História, são mais difíceis do que isso. 
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Filósofos Gregos da Idade Helenística (1993) Paul Oskar Kristeller, 191 pp.  

Talvez seja por o Paul Kristeller ter sido essencialmente um historiador do Renascimento 

que estava muito consciente de problemas de tradição, de classicismo, e do que significa 

chegar depois duma qualquer ‘idade do ouro’. Este pequeno livro olha para a filosofia antiga 

que vem depois dos grandes filósofos da época clássica, como Sócrates, Platão, Aristóteles. 

Foi a filosofia helenística, distinta daquela praticada na Atenas clássica e que moldou o 

pensamento do mundo antigo, porque foram estes os filósofos que foram capazes de pensar 

sobre o novo mundo após as conquistas gregas de Alexandre, e mais tarde sobre as 

conquistas romanas de quase toda a terra conhecida. Apesar da sua influência 

desproporcional no mundo antigo, são filósofos que costumam ficar fora do nosso radar, 

visto que muitas vezes saltamos de Aristóteles para Plotino se não mesmo Santo Agostinho, 

ignorando 700 anos de debate filosófico intenso. Podemos começar a suprir aqui essa lacuna. 

 

 

On Tyranny (1961) Leo Strauss & Alexander Kojève 358 pp. 

On Tyranny tem a seguinte estrutura: a) tradução do diálogo de Xenofonte Hierão, b) 

comentário detalhado de Leo Strauss ao diálogo, c) resposta do filósofo Alexandre Kojève 

ao comentário de Leo Strauss, d) reformulação de Leo Strauss da sua composição, e e) a 

correspondência epistolar entre os dois. Mais do que como um filósofo, Leo Strauss 

colocava-se como um comentador, em particular como comentador de textos de filosofia 

política antiga. Ao escrever um comentário tão extenso como este ao Hierão, Leo Strauss está 

a assumir uma posição de força. Xenofonte não foi tradicionalmente entendido como um 

autor particularmente profundo que merecesse esse tipo de atenção detalhada ao seu estilo, 

ou uma atenção detalhada às suas subtilezas. Esse tipo de foco estava reservado a Platão, o 

filósofo enigmático por excelência. Ao ler nas entrelinhas e na estrutura dramática do diálogo 

de Xenofonte uma complexa teoria da relação entre o poder e o conhecimento -- uma das 

preocupações de base da filosofia política grega -- Leo Strauss vai contra a tradição. Ao 

desafiar as conclusões de Strauss tentando aplicá-las ao mundo do pós-guerra, em particular 

aos problemas de conhecimento tecnocrático, de totalitarismo, e de governo total, Alexander 

Kojève aceita o confronto com o texto de Xenofonte como algo vivo, e que portanto pode 

ou deve ser refutado -- mesmo se for para identificar aquilo que mudou entretanto, e que 

pode tornar irrelevantes as profissões de fé dos antigos. Essas posições colocam-nos a ambos 

longe de meros investigadores de antiquariado. Os antigos têm algo a dizer-nos, algo de 

muito importante. Não quer dizer que o tenhamos de o aceitar, mas temos de o ouvir e lidar 

com isso, refutá-lo se disso for o caso.  

 

 

Greek Prose Style (1952) J. D. Denniston, 152 pp. 

Greek Word Order (1960) Kenneth Dover, 88 pp. 

(Estes livros pressupõem conhecimento de Grego.) Tendo as línguas clássicas adquirido a 

fama de que a ordem das palavras não importa, é difícil contrariar efectivamente essa 

informação errónea. Mesmo quando a contrariamos, raramente vamos para além de 
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constatações simplistas sobre como uma palavra puxada para o início ou para o fim é 

colocada em ênfase. Afirmação correcta, mas é comicamente redutora, tendo em conta o 

esforço e o cuidado postos na ordem das palavras por diversos escritores, e a consequência 

que isso tinha não só na elegância como também no estilo de cada um em individual. Estes 

livros, como os nomes indicam, versam respectivamente sobre a ordem das palavras e sobre 

o estilo em prosa em língua grega, escritos por dois dos grandes classicistas do século XX. 

No processo de os estudar, é de esperar que a sensibilidade para a prosa grega se agilize, e 

que a apreciação da língua se desprenda para além da mera compreensão semântica, para dar 

lugar ao reconhecimento dos seus efeitos retóricos e do seu uso artístico. Que é, afinal de 

contas, o objectivo de a estudar. 

 

 

Homero e Ilíada 

 

Homer on Life and Death (1983) Jasper Griffin 234 pp. 

É evidente que nada substitui, nem nada supera, a leitura directa de nenhum texto, e isso não 

é mais nem menos evidente na Ilíada que em qualquer outro lugar. Mas há opiniões de 

pessoas -- amigos, professores --, livros inteligentes, que nos despertam para o brilho de 

certas composições, e que nos permitem apreciar melhor a qualidade com que foram escritos, 

nos permitem perceber donde é que vem o nosso espanto. 

Este livro será um deles. Não é um livro académico em sentido tradicional. Antes, o seu 

objectivo é olhar para a vida e para a morte tais como elas são escritas na Ilíada (e, em parte, 

na Odisseia), e olhar para as consequências estéticas dessas descrições. A morte na Ilíada é 

algo que consagra a vida inteira, aponta Griffin. De tantos heróis só ouvimos falar no 

momento em que uma lança os trespassa. Todo o mundo exterior aos cenários horrendos da 

guerra aparece ocultado durante todo o poema, a não ser quando o instante da morte ilumina 

a história de um jovem, demasiado jovem, morto longe da mãe que o chora, do pai que o 

espera.  

 

Ilíada ou o Poema da Força (1939) Simone Weil, 40 pp., publicado em Português no volume A 

Fonte Grega (2014) 172 pp. 

Talvez o mais belo e influente ensaio alguma vez escrito sobre a Ilíada, por uma das 

pensadoras mais luminosas do século XX. Limito-me a citar-lhe o incipit (tradução minha): 

“O verdadeiro herói, o verdadeiro sujeito, o centro da Ilíada, é a força. A força que é 

empunhada pelos homens, a força que submete os homens, a força diante da qual a 

carne dos homens se retrai. A alma humana não deixa jamais de surgir alterada pelos 

seus contactos com a força; de ser arrastada e cega pela força, ao contrário de, como 

pensava, dispor dela; curvada sob a pressão da força a que é submetida. Aqueles que 

haviam sonhado que a força, graças ao progresso, tinha passado a pertencer ao 

passado, podem ver neste poema uma comprovação; aqueles que sabem discernir 
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que a força, hoje como antigamente, está no centro de toda a história humana, vêem 

nele o mais belo, o mais puro de todos os espelhos. 

A força é aquilo que torna quem quer que lhe seja submetido num objecto. Quando 

é exercida até ao fim, torna o homem numa coisa no sentido mais literal, torna-o num 

cadáver. Havia ali alguém, e, após um instante, já não há ninguém.” 

 

 

Roma & Literatura Latina 

 

Darkness Visible: A Study of Vergil's Aeneid (1976) W.R. Johnson 192 pp. 

Vergílio é autor fundamental do cânone ocidental. T.S. Eliot chamou-lhe a certa altura “o 

clássico de toda a Europa”, e isso desenha o interesse, ou quase a obsessão, com que foi lido 

desde há dois mil anos, em particular o seu poema épico A Eneida. Esse poema, a história da 

fuga do herói troiano Eneias até Itália, onde fundará a linha de antepassados de Roma, parece 

uma celebração da história da cidade e do seu império. No passado século, especialmente na 

senda das duas grandes guerras que arrasaram a Europa e da chacina em tantos outros 

lugares, esse optimismo foi sendo posto em cheque. Será que Eneias é assim tão heróico? 

Será que a guerra é algo assim tão digno de ser travado? 

Essas interrogações, cujas premissas penetravam todas as conversas contemporâneas, 

encontraram uma casa na obra de Vergílio. O poema, magnífico sempre, aparece um pouco 

mais matizado. Um pouco mais suspeito, mais incerto. As convicções imperiais aparecem, se 

não postas de lado, pelo menos altamente questionáveis. E a luminosidade da vitória dá lugar 

a sombras, a violência desmesurada, e a hesitação que vive no coração de tudo quanto 

fazemos ocupa o lugar da certeza inocente de que algo está certo porque é assim que deve 

ser. Outras obras haverá que destapem esta forma de ler a Eneida, mas nenhuma o fará de 

forma tão densa, tão simultaneamente erudita e emotiva. Foi este o primeiro livro que eu 

soube que sugeriria, se alguma vez compusesse “uma lista para alunos que estivessem a 

começar um curso em Clássicas”, e aqui está ele. 

 

Golden Latin Artistry (1986) L. P. Wilkinson 282 pp. 

(Este aqui não pode ser recomendado directamente a pessoas do primeiro ano, visto que 

pressupõe, para ser apreciado, um conhecimento suficiente de Latim. Uma vez adquirido 

esse conhecimento, deve ser considerado leitura prioritária.) A métrica antiga, grega e latina, 

é algo ao qual muitas vezes damos atenção, ou sabemos que temos de dar atenção, sem 

perceber exactamente porquê, para que fim, qual o objectivo poético, ou estético, de toda 

aquela elaboração.10 

                                                 

10 “Mas diz-me então, o que é que esta história toda de acentos agudos e graves tem que ver com o sentido da 
vida?” Cícero, Cartas a Ático xii.6.2. Tradução minha. [“Sed, quæso, quid ex ista acuta et gravi refertur ad τέλος?”] 
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O Golden Latin Artistry é um esforço plenamente conseguido de mostrar o que é que 

realmente se passa nos poemas latinos e na sua invenção estilística. Para quê, esta 

preocupação com longas e breves? O que é que mudaria se assim não fosse? Porque é que 

me devo preocupar se o Ovídio ou o Catulo variam dos modelos gregos? Perguntas como 

estas deixam de pairar no subconsciente e recebem respostas. Uma outra consequência 

colateral benéfica é demonstrar, preto no branco, porque é que é vastamente melhor, 

astronomicamente melhor, ler a literatura antiga nas línguas originais -- redimindo assim todo 

aquele esforço que estávamos (idealmente) a pôr nas línguas. Toda uma dimensão, talvez 

mesmo a dimensão principal de todos estes poemas, que nos permanece vedada se mais não 

fizermos que ler traduções. 

 

 

Império Romano e Religião 

 

Christianity and Classical Culture: A Study of Thought and Action from Augustus to Augustine (1940) 

Charles Norris Cochrane pp.634 

Este é dos tomos mais volumosos desta lista. Incluí-lo resulta da minha convicção de que a 

distinção entre cultura clássica e cultura cristã, que muitas vezes traçamos atabalhoadamente, 

tem de ser entendida de maneira profunda antes de podermos dizer que entendemos a 

Antiguidade. Dizemos que o Cristianismo levou consigo muito da cultura antiga, mas não 

percebemos como, nem porquê, nem por que transições é que a cultura antiga teve que passar 

para se transformar na cultura clássica-cristã dos últimos séculos da Antiguidade, e finalmente 

também raramente percebemos em que é que o Cristianismo teve que se alterar para se 

permitir esta fusão. 

O subtítulo, “um estudo do Pensamento e da Acção”, indica que a leitura percorrerá quer a 

vida intelectual de Roma, quer as transformações políticas por que esta passou. É um livro 

tocante sobre império, teologia, guerra e humanismo. 

  

Pagan and Christian in an Age of Anxiety (1963) E.R. Dodds 164 pp. 

De certa forma este cobre o mesmo campo histórico que o anterior. Ao contrário dele, é 

mais compacto, e menos ambicioso em termos de tempo percorrido e de tema, pois limita-

se a analisar as preocupações -- a ansiedade -- que ocuparam as pessoas, tanto letradas quanto 

não, durante os últimos séculos da Antiguidade antes do triunfo total do Cristianismo. Com 

ele cai a visão simples e ingénua da derrota duma civilização iluminista e iluminada às mãos 

do fanatismo religioso: o paganismo do fim da Antiguidade é igualmente místico, sente-se 

igualmente exposto à ausência de coerência cósmica, tanto quanto o Cristianismo ao qual 

daria lugar. As duas formas de ver o mundo são diferentes, mas não tão diferentes. O grande 

estudioso E.R. Dodds é famoso essencialmente pelo seu estudo sobre Os Gregos e o Irracional, 

um estudo da irracionalidade na época clássica, e essa percepção -- de que a racionalidade e 

a irracionalidade são palavras muito mais obscuras do que o uso leviano que fazemos delas 

aparenta -- informa todo este grande pequeno livro. 
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Hellenism in Late Antiquity (1996) G.W. Bowersock 132 pp. 

Quando os exércitos árabes conquistam a Síria em 636, a região já há mais de 1000 anos que 

estava sob o controlo duma administração greco-romana ou helenística. A distância que os 

separava da composição dos poemas homéricos era maior do que nos separa a nós do 

Império de Carlos Magno. O Helenismo trazido por Alexandre o Grande sofrera gigantescas 

mutações, mas era ainda uma força viva, e continuaria a sê-lo depois da conquista islâmica. 

O livro de Bowersock olha para a Antiguidade clássica de forma oblíqua, comparativamente 

com aquilo a que estamos habituados: olha para ela fora dos limites da península da Grécia 

ou da cidade de Roma, e olha para ela depois dos séculos do apogeu da Grécia Clássica ou da 

República e Império Romano. 

Em lugar disso, olhamos para a Síria, olhamos para a Mesopotâmia. Olhamos para o Egipto 

e para a Arábia. Finalmente, olhamos para o Islão, para chegar a uma conclusão que hoje 

interessa a muitos não tirar: o Islão é uma cultura ou uma civilização de matriz helénica, e 

um herdeiro tão legítimo -- politicamente, religiosamente, intelectualmente -- da cultura 

antiga quanto as alternativas que normalmente são apontadas, como o Império Bizantino, o 

Carolíngio, ou a Igreja Católica. Olhando para o Próximo e para o Médio Oriente, 

concluímos: também aqui chegou a cultura grega, e também aqui essa cultura grega se fundiu 

com as culturas locais, e formou aquilo que chamamos helenismo: a cultura grega depois da 

cultura grega. Se também nós somos herdeiros num outro tempo, num outro lugar, do 

mundo grego, então temos menos em comum com o mundo grego clássico do que com o 

mundo helénico, que é o nosso ainda. 

 

 

Mundo Pós-Clássico 

Byzantine Matters (2014) Averil Cameron 184 pp. 

Roma caiu em 476: o fim da Antiguidade, início da Idade Média, começo do obscurantismo, 

Idade das Trevas, blah blah. Ninguém que tenha devotado mais de 5 minutos ao estudo dos 

séculos daquilo a que sói chamar-se Antiguidade Tardia subscreveria essa visão pateta do 

mundo antigo. A começar pelo facto, banal, de que, quando Roma cai, já o eixo de poder do 

império há muito tinha passado para a antiga cidade de Bizâncio, refundada por Constantino 

como Constantinopla. O Império Romano que aí sobrevive durará mais mil anos. Por 

motivos de classificação, embora jamais por motivos de identidade, chamamos-lhe por vezes 

Império Bizantino (ou Império Romano do Oriente). 

Este opúsculo da grande estudiosa Averil Cameron aventa algumas considerações sobre os 

enigmas mais frequentes que surgem a propósito de Bizâncio. Porque é que este jaz quase 

totalmente ausente da imagem que temos da Antiguidade, relegado à ideia feita (quando a 

há) duma teocracia atrasada e perpetuamente decadente? Bizâncio foi um império, uma força 

importantíssima da vida política e cultural da Europa e do Médio Oriente por mais de mil 

anos. A sua arte ofusca e apaixona de pleno direito, sem carecer de considerações 

paternalistas, como as de quem a louva dizendo que serviu para dar à luz a arte renascentista. 

E o seu papel na preservação material, efectiva, da cultura grega torna-nos herdeiros directos 

e gratos da sua história. 
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Leitura alternativa: 

Bild und Kult: Geschichte des Bildes vor dem Zeitalter der Kunst (1990) Hans Belting, traduzido para 

inglês como Likeness and Presence: A History of the Image before the Era of Art 676 pp. 

 

The World of Late Antiquity (1989) Peter Brown, 216 pp. 

É provável que o pêndulo sobre o consenso em torno da queda de Roma oscile eternamente 

entre “colapso drástico, traumático, violento” e “mera continuidade, estabilidade, 

manutenção do status quo ao longo de séculos”. Mas este livro de Peter Brown deu um 

contributo inigualável não só para inventar o próprio conceito de “Antiguidade Tardia”, como 

também para o descrever de tal forma nova que levou a que os estudos sobre os séculos que 

antecederam e que se sucederam à queda de Roma estejam hoje em dia entre os ramos mais 

dinâmicos dos departamentos de Clássicas contemporâneos. 

Peter Brown ensinou-nos a olhar para esta época com um entusiasmo inaudito. A ideia 

anterior pintava-a em tons de decadência e de corrupção; neste livro aparece vibrante, 

artisticamente inovadora, politicamente inventiva, descentrada, engraçada. Traz uma série de 

actores para a cena, e uma série de cenas para a peça, que antes estavam relegadas a outros 

livros: o Califado islâmico, o Norte de África, Bizâncio, as culturas germânicas fora do 

mundo romano, a Irlanda, e em geral o mundo que continua, como o mundo sempre 

continuou, após a deposição inconsequente de um reizito qualquer algures numa cidade 

diminuída da Itália. A pessoa cuja ideia da Antiguidade se resumia ao “século de Péricles” ou 

à Roma de Augusto talvez nunca se tenha confrontado com este mundo. O prazer que tirará 

da Antiguidade expandir-se-á desmesuradamente. 

 

Leituras alternativas: 

The Rise of Western Christendom 200-1000: Triumph and Diversity, 2ª edição (2013) Peter Brown, 

710 pp. -- Do mesmo autor, e talvez melhor (e mais actualizado), com um enfoque na Igreja 

Católica. 

In God’s Path: The Arab Conquests and the Creation of an Islamic Empire (2014) Peter Hoyland, 320 

pp. -- Para uma visão do período focado nas invasões árabes. 

 

 

Before and After Muhammad: The First Millennium Refocused (2015) Garth Fowden, 246 pp. 

Não é possível negar o sistema de compartimentos históricos com que nos vemos forçados 

a funcionar (Antiguidade Clássica, Idade Média, Idade Moderna, etc…), do qual 

provavelmente jamais conseguiremos prescindir, visto a nossa extrema dificuldade, se não 

mesmo incapacidade, de conceber a História e o tempo de outra forma. No entanto, 

podemos e devemos prescindir de sistemas de classificação que não correspondam tão bem 

à realidade histórica dos povos em favor de outros que a espelhem melhor. Escusado será 

dizer que nenhuma das nossas escolhas será inocente. Acima falei da “invenção” da 

Antiguidade Tardia pelo Peter Brown, mas a verdade é que a falta de interesse à qual esses 
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séculos pareciam votados não foi nunca inocente, pois privilegiava uma concepção da 

História antiga que visse a Grécia Clássica e a Roma Augustana como faróis, dos quais tudo 

o resto seria ou percursor imaturo, ou epígono decadente. Fora ficam os outros povos, os 

outros tempos. 

O que o Garth Fowden faz neste livro é perguntar se o nosso sistema de divisão da 

Antiguidade em “Arcaica, Clássica, Helenística, Romana, Tardia” é realmente a melhor forma 

de a entender. O que é que fica escondido, quem é que fica escondido nesta forma de olhar 

para a História? O seu argumento principal é que há grandes vantagens em olhar para o 

primeiro milénio, do século I ao século X, como uma época histórica. Esta época histórica 

teria a grande vantagem de nos permitir olhar para a génese, desenvolvimento, e maturação 

de uma série de fenómenos, como o desenvolvimento das três grandes religiões (Judaísmo 

Rabínico, Cristianismo, Islão), a “filosofia perene” (o grande sistema filosófico que 

sobreviverá até ao século XVII que reconciliará Platão, Aristóteles, e os seus comentadores), 

Direito Romano, e mesmo a experiência imperial romana, que definirá estados como o 

Império Romano, mas também o Império Germânico de Carlos Magno ou o Califado 

Islâmico. Se cortarmos a Antiguidade no século quinto, muitas destas experiências aparecem 

verdes, não vistas no seu contexto total, imaturas. Se em lugar disso expandirmos a barreira 

até ao século X, não só incluímos a totalidade do Mediterrâneo (fugindo à tentação, tão 

suspeita, de não entender o mundo árabo-islâmico como herdeiro da Antiguidade), como 

também o vemos num contexto mais amplo que o unifique cultural, politica, historicamente. 

Esta proposta, revolucionária, é valiosa por vários motivos. Antes de mais por ser boa. Se 

explicar melhor a Antiguidade do que as possibilidades alternativas, então deve ser adoptada: 

isso parece-me uma conclusão de pouca controvérsia. Mas há uma conclusão política, e outra 

académica. Num mundo que vive tantas vezes sob a égide do conflito civilizacional, entender 

que temos um passado comum, uma tradição histórico-intelectual partilhada, devia fazer-nos 

perceber que as nossas fúrias e tropismos culturais contra esta ou aquela civilização são 

frequentemente fruto do desconhecimento, por vezes do desconhecimento atroz. Em 

particular, a ideia de que o mundo clássico terminou com a chegada dos Árabes (a tese 

problemática dum influente livro de 1937, Maomé e Carlos Magno, de Henri Pirenne) vem 

acoplada a uma visão ressentida da História. Essa visão ressentida poderia ser verdadeira, e 

nesse caso pior para nós. Mas parece que não é, e nesse caso urge deixá-la, finalmente, de 

lado. 

A conclusão académica passa pela assimilação de um estado de espírito. É bom percebermos 

que os limites que aprendemos não são apenas expansíveis ou diminuíveis, expandindo a 

Antiguidade até ao século sexto ou sétimo ou oitavo, ou começando o Renascimento no 

século treze ou doze ou onze, são mesmo completamente contestáveis. Sendo 

provavelmente verdade, como dizia acima, que não será possível prescindir deles 

completamente, faz-nos bem perceber que todos eles são, se não arbitrários, pelo menos 

altamente debatíveis, e não apenas nos séculos limítrofes mas mesmo na própria 

nomenclatura e na categorização. 

 

Literatura Europeia e Idade Média Latina (1948) Ernst Robert Curtius, 752 pp. 

O maior livro desta lista não deve ser lido por pessoas que ainda não dominem a língua latina 

e a grega a um nível suficiente para ler os excertos salpicados ao longo deste livro. Porém, 
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quem esteja em condições de o ler, se tiver algum interesse pela Idade Média Latina (e deve 

ter) ou pelas literaturas em línguas vernáculas que começam a surgir no século XIV (idem 

aspas), deve pensar seriamente neste projecto. 

A erudição é desconcertante, avassaladora, mas nenhum outro volume lhe chega aos 

calcanhares na explicação de como é que não só a literatura latina (e a grega por intermediário 

desta) deram o fundamento e o cunho a toda a literatura europeia, como também as ideias 

sobre retórica, literatura, e arte em geral desenvolvidas pela crítica greco-romana definiram e 

delimitaram a forma como a Europa pensou sobre Literatura, e escreveu Literatura, durante 

quase toda a sua história. Lemos que Dante, Camões, Shakespeare, centenas de outros, 

usaram modelos retóricos, referências e ideias clássicas, e se colaram ao estilo se não mesmo 

à dicção das línguas greco-latinas. Para passarmos da abstracção de frases como essas a um 

conhecimento real, nenhum livro melhor que este. 

Leituras alternativas: 

Classical and Christian Ideas of World Harmony: Prolegomena to an Interpretation of the word ‘Stimmung’ 

(1963), Leo Spitzer, 232 pp.11 

 

 

Pagan Mysteries in the Renaissance (1958) Edgar Wind, 432 pp. 

O Renascimento é uma época que me é particularmente cara, quanto mais não seja por ter 

escrito a minha dissertação de Mestrado sobre um humanista florentino. Não me foi fácil 

escolher um só volume que exemplifique a capacidade que este período da história intelectual 

da Europa tem para nos apaixonar. Edgard Wind foi um dos maiores discípulos do grande 

historiador da arte Aby Warburg, cuja preocupação capital era com aquilo que ele chamava 

a “Pós-vida da Antiguidade” [Das Nachleben der Antike], ou seja a forma sob a qual a 

Antiguidade continuou a aparecer não só em conceitos e em reflexões mas também em 

formas, gestos, disposições e temperamentos. 

Este seu livro não é, ao contrário daquilo que eu pensava quando lhe peguei acidentalmente 

na biblioteca, sobre religião e mística renascentista. É sim sobre a continuação desse ritual de 

culto aos deuses antigos, desse respeito sacralizado do qual Apolo, Vénus, Júpiter e tantos 

outros foram alvo no Renascimento, que voltou a eles após ganhar acesso à miríade de textos 

antigos que tinham estado perdidos ao longo de séculos. Essa reverência é visível, e a História 

da Arte é por conseguinte o palco por excelência onde a podemos presenciar, e 

eventualmente dela participar. 

Mas a arte não esgota o efeito dos Clássicos no Renascimento. O efeito de libertação e de 

revolução que a redescoberta da Antiguidade proporcionou foi descrito pela Hannah Arendt, 

“A descoberta da Antiguidade no Renascimento foi a primeira tentativa de quebrar os grilhões da Tradição, 

e, regressando às fontes elas mesmas, fundar um passado sobre o qual a Tradição não tivesse domínio.” 

Alguns dos livros que citarei nas leituras alternativas analisarão aspectos diversos dessa 

liberdade conquistada, mas ouso ainda desviar-me momentaneamente da tendência para citar 

                                                 

11 Ludovico Laliberté-Bouchard gratias. 
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apenas fontes secundárias e sugerir a leitura do famoso texto do filósofo florentino Pico della 

Mirandola, cujo Discurso sobre a Dignidade do Ser Humano espelha o optimismo, assim como a 

incerteza, desta grande época, da qual, enquanto filólogos e filólogas, somos herdeiros 

directos. 

 

 

Leituras Alternativas: 

The Lost Italian Renaissance: Humanists, Historians, and Latin’s Legacy (2005) Christopher Celenza, 

232 pp. 

Discurso sobre a Dignidade do Ser Humano (1486) Giovanni Pico della Mirandola. Traduzido em 

Portugal numa edição bilingue pelas Edições 70. 

Painting and Experience in Fifteenth-Century Italy (1988) Michael Baxandall, 192 pp. 

Florença e Bagdad: Arte Renascentista e Ciência Árabe (2008) Hans Belting, 319 pp. 

Renaissance and Renascences in Western Art (1972) Erwin Panofsky, 210 pp. 

 

 

Metodologia 

 

Crítica Textual e Técnica Editorial aplicável a textos gregos e latinos (1973) Martin West 211 pp. 

Antes da sua morte em 2015 com 77 anos, Martin L. West era provavelmente o mais influente 

classicista vivo e dos maiores filólogos da história da disciplina. Algumas das suas maiores 

contribuições passaram por edições críticas de inúmeros textos gregos, especialmente épicos 

(Ilíada, Odisseia, Hinos Homéricos, Hesíodo, etc). Uma edição crítica é a edição de um texto, 

normalmente antigo, que compare as várias cópias dele existentes, e, comparando-as, tente 

chegar o mais próximo possível a uma ideia, por vezes fantasmática ou impossível, de uma 

suposta versão saída da pena do autor. Este livro condensa conhecimento em torno quer da 

teoria quer da prática da feição de edições críticas. 

Devido ao ano em que foi escrito, algumas das técnicas estão desactualizadas -- vem à 

memória a lembrança de ter cuidado com a chuva no uso de acetatos. Mas, de longe, a 

preocupação maior é universal: um cuidado com o conhecimento de textos, a forma 

responsável de lidar com várias fontes diferentes do mesmo texto, e finalmente uma atitude 

salutarmente céptica para com todo o texto. Fazer edições críticas é muitas vezes considerado 

a jóia da coroa numa carreira classicista, mas isso é um argumento circular. O motivo pelo 

qual elas são preciosas é porque obrigam à mestria de tantas disciplinas que, entendidas em 

conjunto, constituem o desafio e a glória da filologia clássica: um conhecimento profundo 

do estilo e do vocabulário tanto dos textos quanto do ambiente literário em que foram 

compostos, uma capacidade de manusear, literalmente mexendo com os objectos da tradição 

de forma familiar e simpática (ou seja, compreensiva), entendendo-lhe os erros e percebendo-

se como um elo nessa grande cadeia. 
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Leitura alternativa: 

Texts, Editors, and Readers: Methods and Problems in Latin Textual Criticism (2016) Richard Tarrant 

206 pp. 

 

The Professor of Parody (2000) Martha Nussbaum 9 pp. 

Desconcerta-me um pouco que, da influente obra da filósofa e classicista Martha Nussbaum, 

acabe a citar um pequeno artigo em lugar de algum dos seus outros livros. Sendo ela 

essencialmente uma filósofa, muitos desses livros acabaram por ficar de fora duma lista de 

Estudos Clássicos; e os vários livros que escreveu sobre a vida pública e política (como Poetic 

Justice de 1997) não têm a Antiguidade como principal tema. Mas numa secção de 

metodologia, este pequeno artigo é completamente pertinente. Este assume a forma de um 

ataque à filósofa e teórica de género Judith Butler, atingindo mais genericamente um estilo 

de escrita infelizmente bastante em voga no meio académico. 

É um artigo que serve não só para atacar escrita mística, cheia de jargão académico, e de 

perguntas retóricas que jamais obtém resposta, mas também para questionar o estado de 

espírito que permite esse tipo de estilo. Alguém que assim escreve, argumenta a Nussbaum, 

não pretende realmente entrar no grande debate de ideias. O que realmente deseja é que uma 

névoa de incompreensão, de complexidade apenas aparente, e de superioridade implícita 

pouse sobre a sua escrita. Essa superioridade e autoridade jamais pode ser questionada ou 

picada, precisamente porque nada é suficientemente explicitado a ponto de poder ser 

interrogado. 

Se essa crítica de Nussbaum é justa para com Judith Butler não é realmente a questão 

fundamental. Mais importante é perceber que estas críticas partem da convicção da autora 

de que a escrita académica tem o propósito não de se retirar do mundo mas sim de se engajar 

com ele. A academia, e quem dela faz parte, não se deve separar das preocupações e 

discussões que assolam a sociedade, mas sim participar delas, visto até que tantas vezes goza 

dum privilégio do qual poucas outras pessoas gozam: poder estudar províncias do saber belas 

e duma utilidade prática contestável. As pessoas que se dedicam às Humanidades devem ser, 

segundo ela, “advogadas da Humanidade”, defendendo-a com argumentos. Para tal, os 

argumentos têm de ser entendíveis, e a autoridade tem de ser contestável, inclusive a nossa. 

 

 

Recepção 

Nesta secção listo obras literárias contemporâneas que de alguma forma toquem na 

Antiguidade Clássica. A lista é, obviamente, expansível quase ad infinitum. 

 

Friedrich Hölderlin (1770-1843) 

Não há maior exemplo da chamada “tirania da Grécia sobre a Alemanha”, como lhe chamou 

Eliza M. Butler, do que a vida e obra do poeta alemão Friedrich Hölderlin. No que concerne 

à ligação aos deuses antigos, era feito da mesma farinha do Walter F. Otto que mencionei 
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agora, com a distinção de que Hölderlin não quis jamais ser um filólogo mas sim um poeta. 

“A coisa mais difícil é aprender a usar livremente o que pertence ao nosso povo. E eu acredito 

que a clareza de expressão nos é tão originariamente natural quanto aos Gregos era o fogo 

dos céus.”12 Uma obra perpetuamente envolvida com a força -- não só com a força elemental 

mas também com a própria personalidade -- dos deuses da Grécia. Para ele, o uso que tanta 

da literatura fizera dos deuses, reduzindo-os a meros formalismos ou alegorias, era 

efectivamente blasfemar o sagrado. 

 

Os Poetas Hipócritas 

 

Hipócritas frios, não mencionem os deuses! 

     Vocês têm Racionalidade!, não acreditam em Hélios, 

          Nem no Tonitroante, nem no Deus do Mar; 

               A Terra está morta, de que serve dar-Lhe graças? 

 

Animai-vos, Deuses! Ainda enfeitais o canto, 

     Mesmo que dos vossos nomes a alma se esvaia, 

          E sempre que faz falta um termo soante, 

               Mãe Natureza!, lembram-se sempre de ti.13 

 

Famosos são os seus poemas, em particular os hinos e as elegias, com muitos deles esposando 

a sua teologia estranha e minimalista dos deuses antigos, onde celebra Zeus, Apolo e Dioniso 

como entidades presentes. A obra mais sustida é o seu único romance, Hypérion, ou o Eremita 

na Grécia (1797-9), onde a sua visão duma Grécia absolutamente idealizada é, 

paradoxalmente, encenada no cenário duma das revoltas percursoras da Guerra da 

Independência da Grécia contra o Império Turco-otomano. Escusado será dizer que 

Hölderlin jamais visitou a Grécia. 

  

 

Constantino Cavafis (1863-1933) 

Os 154 poemas do poeta greco-egípcio Constantino Cavafis dividem-se aproximadamente 

em duas metades: os poemas homoeróticos (em larga medida autobiográficos) e os poemas 

históricos. Todos eles são duma beleza e subtileza sem paragono. Os históricos, que nos 

interessam mais aqui, focam-se na história do mundo helénico. Têm porém a característica 

de pouco ou nada tocarem nas épocas de glória: não há poemas sobre Atenas, não há poemas 

sobre Alexandre. Há sim poemas sobre figuras esquecidas, menores, descentradas: sobre 

Gregos na Síria, sobre os Judeus do império, sobre obscuros imperadores bizantinos 

                                                 

12 “Wir lernen nichts schwerer als das Nationelle frei gebrauchen. Und wie ich glaube, ist gerade die 
Klarheit der Darstellung uns urprünglich so natürlich, wie den Griechen das Feuer vom Himmel.“ 
(Hölderlin, Cartas 6:425) Tradução minha. 

13 Die Scheinheiligen Dichter. Tradução minha. 
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desfalcados. A história dos povos do mundo antigo contada por um poeta pautado tanto por 

um grande distanciamento irónico quanto por uma compaixão amorosa para com as pessoas 

das quais a História não faz história. 

As Bodas de Cadmo e de Harmonia (1988) Roberto Calasso, 400 pp. 

Um dos livros mais amorosos alguma vez escritos sobre a Antiguidade, se não mesmo sobre 

qualquer assunto. Lembrando explicitamente o livro das Metamorfoses do poeta latino Ovídio, 

Roberto Calasso conta e reconta, repete e altera os antigos mitos da Grécia de forma ora 

simples, ora elaborada, mas sempre comedido e deixando-se guiar pelo signo da graça. As 

histórias, ora simples narrativas, ora reflexões poéticas, ora investigações mitológicas, 

intercalam-se e sobrepõem-se umas às outras de forma a avançar não a narrativa (pois não a 

há) mas sim a entrar no labirinto do mito. Este labirinto tem um guia: a voz doce do narrador, 

que conta dos amores e das atrocidades pelas quais desfilam homens, mulheres, deuses, 

deusas, animais, numa transformação da mitologia antiga que nada tem de afectado, e que 

pode contar como uma das grandes apropriações da Antiguidade precisamente porque o 

conteúdo é antigo, mas o estilo e a estética são plenamente modernas. A “querela dos Antigos 

e dos Modernos” resolveu-se, ou então nunca a houve. 

 

 

Memorial: A version of Homer’s Iliad (2011) Alice Oswald 90 pp. 

Citando a autora: 

“Este livro é uma tradução da atmosfera da Ilíada, não da sua história. Matthew 

Arnold (e quase todas as outras pessoas depois dele) louvaram a ‘nobreza’ da Ilíada. 

Mas os críticos antigos louvavam a sua ‘enargeia’, que quer dizer algo como a sua 

‘luminosa e insustentável realidade’. É a palavra utilizada quando os deuses vêm à 

terra não disfarçados mas sim enquanto eles mesmos. Esta versão, tentando 

recuperar a ‘enargeia’ do poema, retira-lhe a narrativa, da mesma forma que 

poderíamos levantar o tecto duma igreja para nos lembrarmos daquilo que estamos 

a venerar. Aquilo que resta é um poema bipolar composto de símiles e de breves 

biografias de soldados, ambos derivados (penso eu) de fontes poéticas distintas: os 

símiles, da lírica pastoral (algo que se conclui visto que a sua métrica é por vezes 

comprimida tal como se fossem originalmente parte dum poema lírico); as biografias, 

da tradição grega do lamento.” 

Após uma longa lista dos nomes de todos os soldados que morrem ao longa da extensão da 

Ilíada, a maior parte dos quais com vidas absolutamente inglórias, o livro é uma longa 

sequência dos episódios de morte de cada um deles, cada um repetido, com variações e alguns 

acrescentos. Esta “atmosfera” traz-nos ao livro acima lembrado, Homer on Life and Death. 

Porém, onde o livro de Griffin entendia os momentos da morte como algo luminoso e 

positivo -- na medida em que essa seria quiçá a única luz que a maior parte destes jovens 

mortos na flor da idade alguma vez receberiam -- a luz elegíaca do livro de Alice Oswald é, 

citando-a de novo, duma “luminosidade insustentável”. 

  




